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RPtnAOÇXO It OKITOrWHÜf 

H U A D R H. BENTO , 35—B 

Telephon'), I i i ) 
rnmrn 2555 

0 maia fr«'|UfHt»Jo de 
I R IMr«o Preto. i o l»r({0 

I I Matria, 27. Ooil ih* á brauMra e i p',ruifiin. 
•> ; Tintos de primeira qualidade : earell.iilÇ» 
eommodos par« famílias a viajante« o ticm mon-
tado sarviço t e banhos. Proprietário: Antumo Na 
Vrtirt. 

Artigos dentários — nSÍ"'"» Sa 
casa Importadora de Cabon Irm&oi, rua Direita, 
n. l*-lt, caiaa do correio, 4 B. Paulo Jóias, re-
IokIos, oplica, furnltura» a ferramentas. Atacado a 
«arejo. 

na era. faten-
, "delros que do-

»ejarem adquirir um volumo do cacellonte livro 
do dr. Assis Brasil de varão rcmcttor-nos pelo cor-
reio, em carta roiristrada, a quantia de j f . Ka-
ccpcilo doe asalsuaiites, quo o recoberto como 
.remio, livre do rorte. 

Cultura dos campos—S 

P O R T U G A L 
Gonde de Paç6 Vieira—̂  
geral da Corôa o adfogado-- Rua do Ba 
á li.ip», <2 — lis tio A. _ 

Ajudante do 
procurador 
•-ramonto. 

Prof. Faustino Ribeiro Junior-
Alameda Buj.lo do Piracicaba. H-

3ÜTOTAS 

A nossa reportagem conseguiu infor-

mações muito intoreasantea sobro ok 

rooentos factos de Saut'Anna do l'a-

ranaliyba e aos quaes so prendo n 

eommissáo do quo foi incumbido lia 

pouco tempo o capitão Joviano. 

Alguma cousa j& escrovomos a case 

respeito, na edição do ante-liontem. O 

Comnurcio de Silo Paulo va i a g o r a p u . 

blicar, entre outros documentos, um 

rclatorio qne «obro as occorroncias na 

fronteira paulista foi enviado ao sr. 

conselheiro Rodrigues Alvos, presiden-

te do Estado. 

A publioaçüo dessa intorossantisaimn 

pega comoçará a sor feita amanhã. 
• 

Sobro o pulpitunto assumpto—il bai. 

•xa do café—o sr. L . Ponteado iniciou 

nesta folha a publicação do nma serio 

do artigos, cm quo expõe o discuto 

claramento a questão. 

E ' escusado chamar para elles a mai* 

or nttenção dos srs. fazendeiros. 

. 

Tom estado onfarmo o nosso bri-

lhante collaborador, da secção Ma» 

tombando. Dabi , a interrupção, por al-

guns dias, das apreciadas chronicas 

humorísticas. 

E m vibvauto editorial, a Cidade du 

llio occnpa-se da candidatura do ar. 

Quint ino Rocayuva & prouidoucia da 

Republica. 

Uma folha do Recifo tem patrocina-

do ultimamente, em longos artigos, a 

candidatura do sr. Quintino, cunfórmO 

telogramma recebido pcl '0 l'an. Coiu 

montando osso despacho, sahiu a cani-

po José do Patrocínio, para combater 

a nova candidatura, como já o fez cm 

rolarão ú do sr. Rodrigues Alvos. 

Escrovo o popular jornalista: 

• A candidatura Quint ino nos amea-

çaria com um cortejo do dosara .as, 

a começar pela passagem absoluta do 

executivo federal ás inãou do alguns 

chefes estadoaes, que cuidariam do 

firmar us suas posições, som olhar pa-

ru os grandes interessou nacionaes. 

Felizmente, essa candidatura não 

passa do nm preito (le rcconhcoimoiit0 

d» sr. Martins Jun ior ao sou bamfei' 

toi, que o tirou do ostracismo em Per-

nambuco o deu-lho uma parcella do 

nuctoridado no mísero burgo pôdro ílu 

inineuso. 

Pudemos dormir tranqniilos. Temos 

tido muitas desgraças do quo a nossa 

tradição paroeia preservar-nos; a elei" 

çfto do sr. Quint ino Rocayuvn seria 

mnis uma, 6 certo, mas as circumstan-

oias naciouaos bastara para cunjnral-a. 

A lembrança da Gazeta, do Roeife, 

servirá súmeuto pura tornar mais pro-

fundo o esquecimento du camlida'.uru 

fatídica do sr. Quint ino Rocayuva». 

c a m s T O 

rontlnúa nime e em alta o mer l ! o i'e caniliio 
de o isia prnça. 

HoDt'ic, l:ii faram oh Iianc0( stina transafç'.rs 
cem offeruu (lo n (ruclo ii I- -"i:.2, exCfp^Au t'tl 
til 'io II. .r l'I.itt. que s.', í.lTerecla u l![|r(. 

Pî.ulo d' [> ia, mir.ile. t'iti s * o nevado etn a t i , 
c A taxa «le I- foi ad.i|it.vla v?ra!mi'nt '. 

Houve u.ua pequena Imtc. liAt no moreado, e os 
banc s ps^soia-n a <tnr a taxa ila abertura maê, 
ái II li'.r,.-i, (trinou se novam •(•t.1, rnm o /. ."</»« 
d.iu lo i i .̂"'t t-', oo <.uc toi scg.. do iiLios (Itninla 
ftaacoe. 

A ) nie: i dla. s LonJo» elevou a taxa de «ens 
rsq«(es n 12 i; 11(t. 

A I hor.i, o ' , ['lit* apresent.u S" m. m'T-
ra-lo OÍT"..; "••••n lo I - 7r, sen'i'i ccoiapnn'iado |><-!o 
Banco do ('onim-t'i ! . - ln.'.u<(tria. 

As 2 h ras. a u 1: bunio p " Pm viiror a taxa 
<i l.i d.. seO'l''. aîçum temi«, .lepois. sernndado 
f-l:;í nutrui ],ùuc0' ex epi;\</ l l a do bri.ti.nK. 
eh' Hnnk, qU'' offerccla I ' r.|in. 

IN,lien d. poi* daa Ici a i lianecs reirahiram-
se e a<l'jp a a.n a taxa d 12 l l'tt. 

Nesta [loslçílo C'.ni.'rvi a se o merrado at'j a ul-
tima h'.ra firme. ferh,uto sustentado. 

O movimento <le operaç-jes resinadas duinaie 
odia roi regular. 

Rr illsnrani S" a'puns neco los em repassado o 
vendas a te mu s l:l i s I I IjSt. 

Os extremo, do dia foram de 12 II|IS a l-t d , 
para o papel bnnrarlo, e d l 12 25-t3j a 12 l|IS, 
para o r.ntro papal. 

Bote/anos. 19{:0n. 

Ris as fn'nçfes do camhle forneci ta, ben'eia pe-
la Boita de e. Finto; 

t " m a s a' f i m 

12 2t|12 I2 22,12 
74 : 
117 

laques 

tendres »... 
PlllS«. M...... • 
Rar burgo . . . . . . . . . . •«# 
Kili l . i , ,«. . „ • . i . . . « 
Portorai 
Ifew-iork««. .«...••••»••.. 
Soberanos a n . 

Htlrtnie«: 
Centra banqeeiioa. 12 H|N a 12 »l|.12. 
ieatra a caixa matr.x. 12 llilfl a 12 1,11 

••n 

7.10 2D» 
3.S-« 
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P r a ç a d o e * u i n n , r e i e 

Boletim do mnximrnto do café m S . Paulo 

Dia 26 d* abril de 1D01 

Imtrtdo Norte 
Bra» 
L n z e P a r y . . 1.791 
B o r o u b s t s . • 090 

— saccas 
120 • 

Total 9 . «09 a 

Suicido: 

Vendido : 

Norte 
Braz 
Pary e L u z . . . 

Total 

Para Santos . . 
Para Rio 
Para consumo 

Q11R «aocas 
— » 

4.727 » 

Ü.81Ú » 

— saccas 

2K0 » 
31 > 

Total 314 > 

Passagem em .Tundiahy— 
para S. Paulo — saecas 

Baldeação em Campo 
Limpo—para S. Paulo — » 

Total — » 

Baso do dia por 10 kilos 4£000 
Mercado, calmo. 

BESUMO 

Entradas: 

Desde 1 • do corronto. . . 02.032 saccas 
» » d o — » 
fítihiilns : 

Desde I o do corrente. . . 87.751 » 
» » d e — » 

Existência . 2õ.06fí saccas 

lícappnroccrú no proximo incz do 
m a i o o j o rna l Província do Pará, s ob a 

direcção exclusiva do sr. Antonio Le-
moa. 

No dia 18 do corronto, o sr. Mon-
do* Braga, negociante cm Itilinirão 
Preto, telegraphou ao Kr. Dolivaes, 
nesta capital, pedindo certo numoro 
do bilhetes de loteriu. 

O Contro Paulista rotnvo o telegi am-
ina, por não ter o sr. Dolivaes rofor-
xnado o seu endoreço. 

Parece-nos procedonto n roclamação 
do sr. Jlendes Braga, por ser o desti-
natário pessoa muito conhocida nesta 
capital. 

Foi recolhido A Santa Casa de Mi-
sericórdia, com guiu da policia da l . n 

circumsoripção, o operário de nuciona 
lidado italiana Vito Telippe, quo, lion-
tom pela manhã, quando trabnlhava 
om fornos, na Lapa, foi victima do 
uma quoda, recebendo vários forimen-
toa nas pernas, nos braços o na ca-
beça. Não ó gravo o seu estado. 

Gatuno proso. 
Quando desembarcava auto-liontem 

cm Hálitos, do bordo do vapor hin, foi 
preso, u requisição do sr. chefo do )>o-
iicia, o individuo do nacionalidade ita-
liana Eliseo Falngio. 

EH.ia prisão foi podida pela policia 
do -anta Catharimi, onilo Eliseo com-
metlou importanto roubo. 

l i in ao« poder foi onuontrnda qitan» 
tiu superior a 2:000$. 

O proso será reniettido por ostos 
dias para aqnolle Estado, tendo «ido jú 
o sr. clioffl do poiioia de lá informado 
tolcgraphioauoiito da prisão. 

M i n i s t r a d a A u s i r i a 
Desde honteiu está liosjiedado nesta 

capital, na /{òtisscric Sporltmann, o rui-
nistro plenipotenciário da Anstria-
Hungvia junto ao govorr.o brasileiro, 
sr. Eugen Knczymilu. 

O illustre diplomata vciu acompa-
nhado de s. exma. osposa, ora wugon 
especial ligado ao trem noetnino do 
lí io. 

Aguardaram a chegada do illustro 
hospede, ua estação do Xorto, o sr. 
Francisco Tark, encarregado dos no-
gocioK do consuludo auõtriaeo nesta 
capital, presidente o socios da Socie-
dado Auslro-Hiiiitjara de S. Paulo, o 
diversos membros da colónia aqui do-
miciliada. 

A pedido do Kr. ministro, não houve 
recepção ofíicial, visto acliar-so ligei-
rnniento enferma a sua esposa. 

O sr. Engon Kuczynski visitou hon-
tera, ú 1 liora da tardo, o sr. presi-
donto do Estado o os Bens scerotarios. 

S. oxc. partirá amanhã polo primei-
ro troin para Bibeirão Preto, ondo vi-
sitará a importante propriedade agrí-
cola do sr. Francisco Schmidt. 

Assumiu hontem o cargo de mem-
bro clíoctivo do conselho naval o sr. 
coutra-ulmiianto Dionysio ^ iauhãos 
Barreto. 

Vai ser nomeado eommandante do 
patacho (iunrnrapt* o cajiitão-touea-
to Alfredo Pinto do Vusconcellos. 

A commifiS&o parlamentar da^ po-
lónias em Paris examinou o projecto 
do governo franco/, relativo á nomea-
ção do uma missão, encarregada do 
oatndar a febre aninrellu, quo tanto 
mal fez á eolonia franceza do Senegal, 
e ouviu a esso respeito o dr. Itoux, 
do Inst i tnto Pasteur. 

O dr. Boux indicou em que condi-
ções devoria ser constituída essa mis-
são, cujos estudos serão longos o dif-
fieeis. sendo a febre amarella uma doon-
ça ainda muito mal conhocida. 

Disso o mesmo doutor quo a missão 
fraiiceza poderá fazer os seus estudos 
no Bio de Janeiro, onde, dosdo 1*50, 
existe um f(5co permanente de epide-
mia . 

Começara amanhã as sessões prepa-
ratórias nas duas casas do Congresso 
Nacional. Estão presentes no l i io 2 ! 
senadores, faltando apenas oito para o 
numero legal, necessário para a aber-
tura do TongreSHO, (pie se deve reali-
sar no dia U de maio proximo. 

Ha duas cadeiras vaga i : a do sr. 
Quint ino Bocayara, pelo Estado do 
Bio de Janeiro, e a do sr. Joaqn im 
Correia de Araujo, por Pernambuco. 

O Jornal ouviu dizer qns o sr. mi 

nistro da Indnstria e Viação nomeará 

breve nma eommissáo do inquérito no 

Correio Geral para apurar a responsa-

bilidade de oertoa actos dos mais altos 

funcciouarioa daquella repartição. 

O conhecido eirargião-dentista sr. 
Oiesoppe Salerio ofereceu-nos diver-
sas amostras de ei i i i r dentifrício, pós 
e pasta para dentes, de sen preparo 

Vêm eoidadosament* acondicionado* 
esses prodnetoa, arompanhando os pros-
pectos eaa diversas línguas. 

A marca está registrada na J u t a 
Comnereiel. 

A bicharada 
O jogo do Ikho a s sum iu e m S . P a u l o 

proporções verdadeiramente escanda-
losas. Na cidade, om muitas casas de 
loterias, noa urrabaldos, era muitos 
armazena e kiosquos, por toda a parte, 
l ia & vonda o pern ic ioso joyo do hie^o, 
sem contar o graúdo numoro do indi-
víduos quo andam a ofTereool o do por-
ta «m porta, o a introduzil-o o a con-
tar-lhe as vantagens onda ello ainda 
não 6 conhocido. 

E a nossa policia até ngora não cn-
cootrou moios do refroar tão escanda-
losa jogatina. 

Hontem, o dr. cliefe do policia re-
cebeu cato tolcgramma do delegado do 
S. João da Boa Vista : 

«Existo aqui o jogo do liiho; suspen-
di o não fui attondido; banqueiros res-
ponderam quo a jogatina b aqui, mas 
a batina 6 om Poços do Caldas. Quo 
providonciaa dovo tomar ?> 

O sr. Oliveira Biboiro aprossou-se 
a responder á auotoridado do São 
João da Boa Vibta quo prendesse om 
flagrante os jogadores, quo instauras-
se processo contra ellos, quo os mot-
tosso no xadrez, se preciso fór, quo 
procedesse, ornlirn, cora todo o rigor. 

Muito bom seria so o sr. chofe de 
policia désse ordons idênticas aos seus 
auxiliares desta capital : qtte prondam 
os jogadoroB, quo os processem, quo 
os melt:im no xadrez. Qnera sabe ao, 
prooedondo nsaim. Cora vontade, dis-
posto a executar a lei,—mas a não sabir 
nom uma linha fóra da lei,—a policia 
conseguiria reprimir tão desenfreada 
jogatina 7 

Das Vái ii/s : 

«No patamar da escada do Quartol-

Geiioral da Armada foi encontrado, 

hontem, um pedaço do papol, onde so 

poude ICr, cr,cripta a lápis azul, o se-

guinto : 

«O contra-almiranto Cardoso do Mel-

lo doixará o carga de capitão do por-

to destu capital o irá para a Bahia 

com l i cença . . . ou aguardará ordens 

alli. Sondo assim, sorú substituído po-

lo capitão de mar o guerra Baptista 

J.cão, uaqncllo cargo. O capitão do 

mar o gnerra Postaua scr.l nomeado...» 

Não so poude ler o resto, por faltar 

o pedaço do indiscreto papelzinho.t 

Detentos (juo querem fugir. 
O dolegado do policia (lo Batataes 

telegraphou no sr. Oliveira Bibeiro 
partieipaudo-lhe quo diversos dcLentus 
da cadeia local tontarain ovadir-se, ar 
romhnndo paru osso fim a porta du 
xadrez. 

A Inga .'oi planejado pela owminoao 
Victorio Sbrana, sonda ob.,tadu a tum 
po pelo carcoreiro. 

Foi instaurado inquérito. 

—Foi adiada para o dia ÍIO do cor-
ronto a reunião dev credores do Bo-
drignes & Figueiredo. 

—Foi apresentada pela 2." promoto-
ria, ao juiz (la 2.a Tara criminal, do-
nnnoia contra o negociante Bodiui 
Serafini, pelo crimo do fallencia cul-
posa, como incurso no art. "3'>, da Co-
digo Penal, combinada oom o n. 2 do 
deor. n. 017, do 21 do uulubro do 
1«'J0. 

—Foi com vista ao dr. Adalberto 
Garcia da Lu z o inquérito policial 
instaurada contra nizkullah Labaki o 
Paulo Nutaclii, uuctores do bárbaro 
assassinato do que foi victima o in-
feliz cocheiro Miohelo Carcione, na 
noito do 17 do corronto, nu bairro da 
Lapa, 

Boqncroram faileacia em Porto Ale-

gre os negociantes Bulilor & Grac-

thor. 

Chegou lioutem do Paraná o dr. 
Carvalho t'have», secretario da Fazon-
da, quo aqui voiu a nogocius daquclle 
Estado. 

Falleceu em Como, Balia, o general 
da roserva, ex-deputadu Agostinho 
Bossolli. 

O illustre mil i tar tomou parto nas 
oanipanhas da irulepeudenciu, desdo 
181!) a 18G«. 

A sua morto foi l aito sentida. 

Fernet Bove. 
O sr. Antouio Bove, com fabriot do 

licoies na rua do» Immigranto», otíe-
receiunos uma garrafa do Fornot-llovo, 
fabricado em sou est.ibelouimentu. Bo-
commondu-so o licor á preferencia do 
publico pela aualyse feita no Labora-
torio do Analyses, desta capital, qiio 
assegura ser essa bebida exempta de 
niateria.i nocivas a saúdo, o fabricado 
com esmero. 

DifTcre um pouco do paladar do 
1'erneL Brauca, do fôrma a nuo no «up-
pôr o intento do imitação; podemos, 
portanto, rocominendar ao publico o 
Fernet Bove. 

Santa fusa de Misericórdia. 
O dr. Pizarro Oabizo, professor da 

Academia de Medicina do Rio, visitou 
lioutem o hospital da fanta (.'asa, rc. 
ecliondn magiiitlca impressão. 

No alhma doa visitantes, o illiisíra-
do professor escreveu as ueguiutes li 
ilhas : 

«Ao terminar a visita q:io acabo de 
fazer a este pio estabelecimento, sin-
to-mo verdadeiramente contente, pin-
tor pudido apreciar nelie ordem, as-
seio o conforto, que constituem ele-
mentos indispcn.u veis á vida do um 
iioapital. . -

O que vi, se vaio muito pelo que é, 
valo ainda muito uiuia pulo q:iu pru-
metto. 

Ao digno mordomo do Hospital, sr 
comiiicudador Alnerto Sou/.a, e ao il-
lustru corpo clinico do Hosjiital da 
Santa Casa, agradeço cordialmente u 
gentileza do acolbiniento». 

A l i s t amen t o e le i to ra l 

O dr. Ignacio Arruda, presidente do 
Tribunal de Justiça, dirigiu ao jniz (1o 
Direito da cumarca do S. Pedro e juiz 
de Paz do S. Vioento em Suutos, os 
seguintes officios. 

Ao juiz de Direito do S. Pedro : 
«Era resposta no vosso oflicio de 

30 do corrente, devo voi declarar quo 
0 egrégio Tribnnui do Justiça tem ad-
mittido para prova do domicilio, além 
dos meios indicados no artigo 4" i; I o 

da lei n. 07.'J do 14 do setombro do 
i m o e artigo 12 § único do dec. u . 
7(11 do 21 do março do 1&Ü0, a prova 
por meio do justificação, quando bo 
demonutra ao mesmo tompo qne as 
respectiva.': auctoridados ee recusaram 
a passur o devido attestadu a res-
peito. 

Entretanto, como o procedimento 
iIc mks aucturidudes nesse Kontido im-
porta cm falta de cumprimento do 
dever imposto por lei, cumprirá que, 
quando verificada, trateis de providen-
ciar nu forma da lei para quo não 
fique impune, u seja assim desaggra-
vadn a justiça publica, rospeitando-se j ••, . 
os docretos do podor compotonte. Saú-
do o fraternidade,—O presidente (lo. ,., , . . . . . . , 
li, „ . , - i y 1 /,i- « rovça«ifeiia, publicamos ura to e-
l r i bu i a . l^nucio .losô do Oliveira Ar. • . ,, 
ruda gramma avulso do sr. Arthur Campos, 

. . . . . . . noticiando o seu espancamento polo 
Ao jmz do do S. \iconto | t d o c o r r e j o d f i T i a t ( J t a e f I . 

jUohpondendo vomo ofücio do l i do ; b
J : s f c i l I ; i O H i n f o r m a a 0 8 do que núo «se 

corrcnto a proposito da ooluyao por , a - m ^ á o . 
mim uada a ouia conHultn do dr. ju iz : , t . . ,>\nnn.-\, 1 «a ^-^t»-, • - r,. , O si, Artiinr Campos tom atacado 
uo Ijuoito n® líiboiruo Pfoto sobre , . . ,. 

« , .. , , I violoutíiiuento a<iuoiie íi inccionano, c/u 
inatenu oloilor.il, me cabo vos esoln- 1 J . . . __ !.•„._ 
rojor quo, declarando competentes oh 
juizes de Direito pura processarem o j 
julgarem as justificações dessa natu-
reza, não pretendi contestar a compe- ! Inau«iira-Be a 1" do maio uma nova 
tencia quo tem sido reconhecida do-i i l inha do trolya entre Piracicaba e Ili i 
juizes de i 'az pura taes actos, como se | ( 'htro. du qual são proprietários Tei-

A1 li chegados, o delegado do policia, 
tenonto Tnnocencio, mandou o coveiro 
proceder á cxhumução do oadaver, já 
manda<lo dur á sepultura pelo referido 
inspector. 

Não tinha o cadáver orelhas, que 
foram retiradas por instrumento cor-
tante; os orbitas vasias achavam-se co-
bertas polas pálpebras semi-cerrudus. 

Verificaram também os peritos que 
ao cadáver faltava o braço direito, re-
sultado de un:a operação cirúrgica fei-
ta ha tempos. 

Consideraram o;í diversos ferimentos 
apresentados como produzidos por ar-
ma de fogo, carregada com grande 
quantidade de projecteis. 

Consta qne o dr. Manoel Vieira 15a-
ptistu, lento interino da rodeira do Ju-
giez e Allomüo no Gymnasio de Cam-
pinas, passou procuração uo dr. ICato-
vam Araujo de Almeida, para fazer va-
lei' os seus direitos áquella cadeira, 
que o governo acaba de pôr em con-
curso, sendo certo que aqnollo cava-
lheiro se submettou a concurso no an-
no passado para couquistal-a, o foi 

j um poriodioo que se diz monarchiste 
jue dá polo nomo de O Alarma• 

seira & lioalini. 

Vai apj»arecer no i i io uma revista 
trimensal do arte, sob a direcção do 
Saturiiiuo do Meirelles. Intitulur-se-á 
It'.na-CrtZ. 

Cadaver encontrado. 
Km uma ca.*a do bairro do Motin^n, 

proximidades da Lapa, íoi encontrado 
- , ante-liontem o cadáver de um deaco-

quo se acho em exercido, doado que „hecido do cór branca, parecendo ser 
nenhuma lei os excluiu -lo praticarem ; | , r a B Í j e i r o 0 ropresentando contar -lu 
duos a«*toa. Saúdo o fraternulade—O j u n n o 8 t j0 edade. 
presidente do Tribunal—Ignacio Jose 
do Oliveira Arruda. 

Sr. «Juiz do Piiz em S. Vicente— J 
João Woncoslau Hmmerich.» 

vê do Decreto n.° 500, dc 10 de feve-
reiro do Ih 17, e do diversos julgadoe 
do Eprogio Tribunal (Ío Justiça deste 
Estado no ult imo alistamento eleitoral. 

Assim, por/:m. assentada a compe-
tência cumulativa por parto dos juizes 
de Paz, ainda ij também corto que não 
6 attribuição exclusiva do 1° juiz de 
Paz, o quo, sim,-como vos parece, po-
derá ser exercitada por qualquer outro 

Dissolveu-se u firma social que gy* 
rnvu nestu praça sob a razão de Pereira, 
Villela (.'., da qur.l assumiu todo o 
activo o passivo o socio Francisco do 
Souza Pereira. 

O dr. delegado da 4.a circmnscri-
pção mandou transportal-o para o ne-
crotério do Araçá, ondo foi snbmotti-
'lo a autopsia, pelo dr. Marcondes 
Machado, rnodico legista, que voriücou 
ter sido cansa^mortin uma lesão car-
díaca . 

O cadaver foi photographauo. 

•Sociedado Artística Boneûcento. 
K:>U aociíuiude, querendo galurjoar 

o.s sei viços impor'afttos'que CTílr7 Oren- I 
cio Vidigul lhe tem prestado, couce- 1 

dou a esto distincto medico o diploma | 
de socio benenierito. 

Dizem quo Coelho 
meado para exercer 

Observações a um delegado. 
O Br. chofe do policia telegraphou 

ao dolegado do Araratjiiara oídonan-
do-lho quo conceda attestados de re-
sidência, para fins oloitoraes, a quem 
os requerer, observando assim sua <ir-
ouhr sobro o assumpto; quando não, 

nomeará um delega-lo mil itar para ! cadeira de iitteratora 
aquella cidade, para fazer cumprir a Campinas, ató quo 
loi o garantir o direito dos cidadãos, j ciado concurso. 

E' quo tinha chegado ao conheci-
monto do sr. Oliveira Ribeiro quo o 
dolegado do Araraquura só concedia i 
attestados do residencia aos seus par-
ceiros políticos. 

Nütto Korá no-
in:eriuament3 a 
lo (íyrnuasio do 
realise o aunun-

Crodora valente. 
Victor Armiacci, sapateiro, residente 

á rua Teixeira Jjolto, 2.5, devia 800 
réis a nma mulher moradora á rua 
do Lavíipés, rnas nunca tratai a de pa-
gar-lhe. 

A mulher foi perdendo a paciência 
de tanto esporar o hontem, oncoatrau-

—«mé-sta— i {|o Victor, que passava por sua casa, 

0 i n c ê n d i o d a " L o j a F l c ra , , chamou-o ás contas. 

I Quando ouviu falar em dmlieiro, o 
O dr. Albnquerque Piuhoiro, dolo- i devedor foz-se do esquecido. O coita-

gado da í.'4 circtimscripção, romotteu i ( j 0 ostava a zero 
hontem ao dr. Thomaz Alves, juiz da , A c r edoiri não qúiz saber de nada : 
V! I 1 " ! " t c r m ! r i l 0 dr- c h t í f o j pespegou lhe logo meia «luzia do bofo-

fl'10 msUurou . radas taes, quo o jíobro homem viu 
lo havido na oslrellas, o, com o rosto om misero 
, na /.'>•t r ora, • , ;htai|0| f .j qi ; ixar-se á ).olicia e ruce* 

a rua da lJoa ] JCr curativos na Central. 

A Prefeitura u< 
I mento de :jí)t;048, 

erminou o paga-
a Lutz i í ippolyto. 

No ult imo artigo do nos'o distiucto 
collaborador sr. L . Ponteado, escapa-
ram á revisão este.; erros : ondo sa lê 
—«se não om perfeita qualidade*, loia-
so «perfo i ta egiialda-ki; em vez d o 

• deslembrou os interesses oconomicoB», 
leia-so « deslembrou». 

Consta que muito breve haverá mo-

vimento nos commuudos da nos.sa es-

quadra. 

Juízo federal. 
Na audiência criciin 

tem, foi submettido 
processo em que ' ' 
Teixeira, vulgo ' a i l.> 
c usado do introduz, 
grande quantidade 
no iutorior do 
em (juaratin, 
gaba, 

O accusado comi '1 

1, realisadn hor.-
I julgamento o 
udido .íaciatho 
o (.'igano, 6 :;c-

na circulação 
cédulas falsas, 

Estado, principalmente 
uetú o Piudamonhau-

lo ])oli( ia, o inquérito 
relativamente ao ineen 
noito do 1»; do correntí 
do sr. João Dierbeiger 
Vista, n. 

A auctori lado, no sen rclatorio, con-
cluo que o incêndio foi casual, basea-
do j j i r i isso não só no minucioso cor 
po do dolicto a que procedeu no prodi 
inc 
esti 

ra mui.o p•-•»sporo,—o ainda em j 
depoimentos de muitas testemunhas. ! 
nnanimos todas om affirmar a honosti- 1 

dado do pr«>pi-iotario da conhecida loi» 
<io ilorioultiira. 

Tribunal de Justiça 
l l i s l r i l i i i i ç i i c s di- l i o n t c i » 

CAMAl iA C I V I L 

EsCKIVÃO I>B. MAIKjLtB 

Embargou 

N. 24(14. Jabuticaba!. Partes, An-
tonio J o s í do Nascimento e Jkhó Xa-
vier do Mondonça o outros. Itelutor, 

0 sr. A. Paulino. 

Appellai.õcs 'heis 

N. I2S7. Sorocaba. Parte», d. Jo-
Bephiua Zélia de Carvalho o Marti-

\ niano Antonio do Carvalho. P.elator. 
1 o ar. X . do Toledo, om oomponsa-

I Ção. 
| N. 29;;0. (iunratinguotá Partes, IJe-
nedicto Monteiro do» Santos o d. Ma-
ria liosa do Nascimento e outra. 1«0-
lator, o sr. A. Paulino. 

N. 2!»l"J. Capital. Partes, l íonto 
liavnux o Adriano Moura. P.ülutor, o 
sr. Delgado. 

EBCSIVÃO fioN(,".LVI.3 

Embargos 

N. 2.ií>7. Cajjital. Partes. João Ua» 
ptista Telll o João Baptista Eucuta. 
Uelator, o sr. iJclgadu. 

Api.ellruõeií eiveis 

X . 2S3I1. Capital. Partes, dr. Anto-
[ liio de Moraes Harros o outro o An-
tonio Augusto do IVeitas e sua mu-
lher. Delator, o sr. P . Lima. 

N . a:i3l. Santos. Partes, Telles, 
| Quirino A Nogueira o a Camara Mu-
nicipal. Kelator, o sr. A. Franca 

X 232H. Capital . Partos, Pedro 
! Antonio 11 irges o Eu i z Ignacio do 
Oliveira. Kelator, o sr. 51. Cesar. 

CAMARA C R I M I N A L 

1 t S c It I V i O OK. M A K li r EM 

Agr/ravas 

N. 2 1'. Capital. Aggravantc, Por-
ros it Nogueira. Relator, o sr. 11. 
línslos. 

V 2<i7i. Santo-. Partes, Manool 
; Teixeira de Slmiza o o vice-consnl de 
Portugal. Relator, o sr. Almoida o 

: Silva. 

N. 2ót'i!l. Capital . Partes. Antonio 
do Camillis o Sisto Spina. Relator, o 
sr. Mallifciroa. 

N. 2i)ljS. Capital . Partes, Manool 
Ignacio f-incorá e o o-qiolio de Gabriel 
Iiatbosa d'jd Anjos. Relator, o sr. R . 
Rastos. 

A ]>piU>i'/t>.n irimes 

N. 21:11. Rotucatú. 1'artop, a Tusti-
| ça o Antonio ('hristopiioro. Relator, o 

( sr. Almeida o Silva. 
X . 21.11. Capital. 1'arles, Adolino 

Simões dn Carvalho o outros o Manool 
Tavares. Relator, o sr. C . Canto. 

ESUtlvAo OOKVAtVB? 

Aagrav.a 

S . Ü>JIU. Capital. Parto•, o Dane« 
I de Credito Real do S. Paulo o Carlos 
1 Alberto ilocca Jún ior o José Roccu. 
Relator, o ar. C. Canto. 

N. 2(J71. Santos. Parto-:, d . Sabina 
Rontana c José Ribeiro Marques. Ro-
lat"r, o sr. Saldanha 

N. 2'iV-t. Capital. Partes, .Tosó Fer-
reira de rigneiredo o Paulo e S j lv io 
Al imondi . Relator, o sr. Malheiros. 

ï J ' Snbmet t a se a inspecção de saúdo, 
j do acc ' ido com as ordens cn: vigor», 

,r* ' foi o de-ipíiclio no re^iueriment-o do ba-
ti-, , , . ' , , , 

' ch irel André D .is de Aguiar, secre • 
Mti lia lo, m is no exala« (los l ivtoi d . t » i o da i aculdado do Direito, podiudo 
,al,ole.-iuieiito.-oii|o estado hnanoe.-I ( l u t l a W „ Z M , i0 i i , ença . 

O 11. rio 'o .li»/ - o verbera violên-
cias que tem praticafln I1-"11 -^i'-' 
u . . . - .,uir'euiu .11intjulixa Saraiva. 

! cia, acompanhado du suu advoga 
1 Paulo D i .n do Azrve !.i Junior. 

aiMion-
ido dr. 

jvíi li uitem posto 
cargo de juiz do ii. 
do Pinhal . 

urso o 
. Carlo 

Hopois dosei-ei » lida-. |»do sr. Anthe-
l'olo nocturno (le hoje, parte j . a r a I ro Gomos Rarbo. a, 2. escrivão, a i 

« tu.. ,i.. i„ i . . . .— i ' i . . i .viw, . i . I principaes uno- i d ' respectivos au-
mado lavrador na Franca. Acoiupa ; teve a ji.ilaTta o dr. Rc.iiardo dn 
nba-o sua oxma. senhora. I Campos, procnradnrda Republica, qnr, 

Dovo embarcar no dia Ss no vapor aual.vsando as provw Colhidas no sum-
Prcsïl, com destino á Europa. ; raario contra o aí c t-ado, terminou pc. 

} ilindo a sna coiidemiiação no gr.'ni 
; máximo do art. 241, combinado com 

No Tribnnui do ,Inativa serão exa-
minados, na próxima »oganda-foirn, • i 
srs. Jus 'llieiitonio da Silva o Pedro 
i.ome lU'lisolu, quo protemlom lia-
bilitar-so para o oxorcicio da advocacia 
em llupotininga. 

Rocebomoo o horário dos trens do 
' passageiros do tramicay da Cantareira. 
! para o corrente anuo. 

! S' hl ti Motel"—6 corno tio intit:i!u n a 
' novo salão do barbeiro n cabelleiroiro, 
á rua do S. Rento, aH-A. 

Kstá caprichusamonto montado o ó 
propriedade du Alionso li. Guerra. 

Dove chogar bojo polo nocturno do 
Rio o sr. general Pinheiro Machado. 

A Platéa ouvia dizer quo os acadé-
micos rio-grau Jen:-.es llio pi-eparaui 
uma manifestação do apreço, á sua 
chegada. 

Foi cr iada unia a ;eneia fiac.il na 
villa de Raun í , subordinada ó c dlec-
turia do Louçóes. 

os arts, l-'l o fl.ï du Co l igo Penal. 
Os autos foram conclusos ao juiz 

para, dentro do prazo legal, j rufclir u 
sentença. 

— (> dr. Pinto Pacca, advogtdo do 
Raphael Caz/sretia p Antonio AIIÜO-
tramo, accni-.ados de | issnr not-in 
falsas nesta napilal, iniuotrou ordoiu 
do li li " i t r/'i( i b :\ favor dos acua 
constituintes. 

(t juiz deterniii.c t qno on ri 'oici,; 
pareçam nnqnolle j u i . o n o dia do 
corrente, ao moio d. i . 

A Kepart i ;ão 
vai fornoc. r a ( 
Amparo es in iti 
a conclu da 
ab.iotacime.uo .i-

le A^uas e E.igott.is 
amara Municipal (lo 
riuis ni-cos i.irios p i ra 
r lo do exgi'ttos e 
: ; ia daqnolla cidade. 

F e l i c i t a o ö e s 
l'a.'.em anno hoju : 
A sra. (1. Alice de Vasconecllos, es* 

; posa do dr. Carlos de Yasconcollos. 
it sr. Francisco Jos.'- Civatti, fa/.eu 

1 de.ro em Uoa \ ista das Podras. 
(> sr. 1'rat.cisco do Andrado. 
0 sc. A fr.' to Iluprat, socio da con-

ccituuila tiruia i lerui inio Forroirn iV L'., 
; do-ta praca. 

() sr. Pedro I>ias Sobral, anzil iar da 
| (.'ompanhia J .upton. 

() meniuo l'.auciseo Cardoso. filho 
! do sr. l'ra:.eisen do Almoida C'ar-
; duso. 

—Contractanm casaiar^nto o sr. Be-
nedict O Mural i Cavalhciro o a ;ünlio-
rita ismenia dos Bantus. 

AppeVai.n-.ã .ri,nci 

: N . 21.12. IJragauça. Partes, a Justi-
ça o Anna Maria da Conceição* Rela-

I tor, o sr. R. Rastos. 

N. l í lJ. i . Limeira. Partes, a Justiça 
o João Pifleror e Manool Gallego, l i e . 

; jator, o sr. Malheiros. 

^ Froguoras . . . do alí.oio. 
{ E m foulheiru muito conhecido do 
i nós todos nm»orou fionteni 'ir AI-
i. . iiierquo Pinlioiio, í " d' legado, (jue 
-o acha uo serviço na Repartição Ciu> 
tral, o qnoixou-so do que, indo offe-

' recoi' ;i venda jóias em casa de uma.s 
; mulheres do vida si: ida, snas fregue-
j zas, ollli i o embrulharam do tal l ima, 
i qu i co:.si.gnirani furtar-l):e alguns oli-
Jjecti.s i:o valor do .1 •)'•, sem (jne ello 
absolutamonte pude.iae percebei o iaa-

I ,,ejn. 

r.uctoridado abriu inquérito o com 
! ella vão se avir liojo as csportulho-
na», freguezaa . . do alheio. 

Muito ilo propoaito oeculiamos os no-
; mos. 

I Lad . 

O nr. Charles C. 1'enlcv, fazc:i ! 
cm Reboliças, romuiiinicoti a um 
valiiciro residente cm Campinas 
visto qtiarta-ioirs, bom a löste, 
grande comets. 

tor 
um 

_ • ,. , 
ijiue I) i ci um. ret" 

Montanhas Russas. i o dr. Alberto I.,-o ro s 
Continua hoje a kermesse cm liens- candi la lo a ca^s ir . do 

que 

ticio do Hospital dot Tuberculosos 
Na s e ç ã o pompetonte, vai insert 

respectiva annnncio. 

i 
, Ci - muftsio. 

Clllltjjî, 

apresenta 
icgiez 

F. muito animadura a próxima co-
lheita do ccfú uo município mineiro 
de Rcoprddina, p-ílo menos em alguns 
dos sens diitricto». 

Raras vezes a.i tem visto tão carre-
gados, como nejte anno, oa cafezaes 
daquella zona. 

Os fazendeiros aclctm—o animados, 

Fórum. 
Reali.-a-se hoje. á porta do /-', ym,!, 

a ,'l.s praça dos bons da l iquidação 
| forçada da Companhia Viação Pan-
j lista. 

—Itenneni-se íioj», sob a presidência 
I do dr. Mello Alves, juiz da 1.« mra . j , e o . i osos a,,e„aa ,1« q n « „ , preços d 
05 credores de Josó Rodrigues e IU-! m e r c a d o náu se jaa compensadores, 
beiro Martins & C. 

—O dr. Meirelles Reis, ju iz da 3.a 
vaia criminal, julgou improce lente a 
denuncia apresentada eontr» 1'usqnale 
Ferrara, jielo orime da ferimentoi le-
ves. 

— Realisouse hontem a reunião dos 
credores de Carlos Schulz, * <b a pre-
sidência do juiz da I.a vara, acudo elei-
tos síndicos definitivos da masea oa 

sejaxa compe 

O sir. Fabirio Peiroso, Ir d . da ban-
cada mineira no Congresso Federal, 
deve ter partido i iontou para o Rio 
de Jan . i ro . 

O» demais repfcíentantes mineiros 
partirão em 1.« de maio. 

•rs. Hermann Stolz A C e dr. Frede-
rico Rrotera, e para a comuissão Sa-
cai, os drs. Avelar Hrimláo, Morues 
Barro« • Francisco Mendes. 

— O dr. Freitas Onimarãet , enrsdor 
geral apresentou hontem o relatório 
de D K M fallida de Ribeiro Martina \ 
C.f elaeeifleaado-a da 

Com o Correio1, 
Na caixa postnl desta fulha Ioi bon-

tem encontrada ama carta com o en-
de reço FrancxtHO dê Castro Júnior. 

Happômos ser engano do Correio, 
visto qne nas offleiaas desta folha náo 
ha empregado a t a m com aqnella no* 
me. A carte fiaa 1 disposição do Cor-

O «'cret .iio da Agricultura convi-
dou a (.'amara Municipal desta capital 
a tomar .»s uiedidas necoss.Miíis jnn» 
o lamy.mí.nt» e cobrança do imposto 
predial no districto da Ponha do !'ran ; 
ça, afim *le fazer ftee aos serviços de 
abastecimento do agua e csttbolcci-j 
•uento du ré«lo «le exgottos. 

Foram 'ij.pi ovados os contractos 
celebrados pela Superintenderu-ia ilas 
Obras Publicas com I i f^ ino Ai gáo, 
paira a exoenção das obras de repara-
t;ão da Cioleia do Amparo, o com a 
('amara Municipal de Areias, para a 
eon-er a ão da eslruda daquella lo 
cálida le u Queluz. 

O Br. Ismacd de .Sá participon-n » a 
mudança de sou estabelecimento da 
rua da Estação, 17, paia a niosm - rua, 
n. 11. 

Tentou suicidar-se em Ribeirão Pre-
to o italiano f.niz Fioreti, empregado 
do si- Jeroiiyuio lopolito, á rua l ln-
que ila Caxias, oaqnella cidade. 

O infeliz disparou contra o abdómen 
dons tiros de garrucha. A s uii imas 
datas, seu estado era gravíssimo. 

( adaver de um bandido. 
Na semana finda, foi encontrado boi-

amlo no rio Pardo, no ponto perten-
cente ao municipiu de R ibauão Preto, 
um cadáver. 

Retirado dagns. a; esar do estado 
adeant ido de putrefacção, foi reeouhe 
eido sei' o do celebre bandido (Quatro 
Pana, f n e mnitas proezas commette i 
no mamcipi i ) e que ultimamente esta-
va sendo persegnido pela policia dalli 
• de Jardiaopol i . . 

A aaetoridade d aqnella cidade, infor-
mada do occorrido pelo inspector do 
quarteirão, para IA seguia em compa . 
nhia de seu escrivães doe dra. Aagne-
to Cesar e Aristide* de Oliveira, duas 
praga* • 4o eovesro 4o Mmilerio. 

Foram d. ponsalas dos cargos do 
prufo Soras adjuntas interinas do grnpo 
escid.u' d.- Pindainonhaugaba d. i. ' li ta-
vu» R ibato u Rel i ' i lade do Cs.tro 
Moii 'eira. 

Rc nmo dos prémios da lotaria da 

capital fed :ul, ez.i ihida hontem 

rBKMi-i ( 12.0 i A 2 ms 

ti!.•:!(», ."32 t. 2íl.l2d, 1211o 

22KÜ, lo»;;* 122(1(1. 17;;:., 
loi'.";— i' :-. 

-.17. M21, tiOfXi, tSOii.1, 2KÍÍ».". 22841, 
2tl(M7, 20 1(17, ItlOOS, ;i>;0(i, UÎÏ30, 40Û4.1 
41704, 17431, 47u40. 
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".01 n :17iK)_-,* 

34'.til a 31300—5« 
Todos os nume.os Urmiuados em 7 

têm 1«. 
Telegraruma recebido pelo agente 

geral Ju l io Antunes de Abreu. 

^ L C O S E S A L Õ E S 

M O O RA PH O L l 'M I Í :RK 
O programma para a faneção de 

hoje tem, por especial attraetivo, os 
F-tu^ im r(r f niberto I , a composição 
cinematographira mais exten-a o des-
lambrante que até agora temos visto, 
a Kipw âo de Fáris e o d r a m a Jonn-

na d Art. 

Como novidade, dar ae-á o Alãiiino, 
em 45 qeadroe. 

• • 
Deve eatróar boje «m Campinaa m 

eoeapaahia dramaiéaa Cmréomo ém Mot-
ta, levaada á aceaa o João Jmi. 

o chumbeudo. 
fiobra o facto, que noti iámos hun-

tern, do ter sido for.d - por uru tiro do 
espingarda o preto Pedro do (,'»»uiar« 
</o, finando penetrava, j).ir«4 furtar, em 
uma chacaia «la írogue/.iu do O', te-
mos a acere íPentar : 

Pedro de ( amargo appareceu traz-
ant't-h ntem, ús h .ra ia lar Io, em casa 
<i > r. João de Harros, isidonte naqnel« 
Ia localidade, o pediu para pernoitar. 

<> i\ João de iiarros actedeu. JJou-
Ihe pou ) o comitla, pois que uqnelle 
ir.di lúo di/.ia estar passr.ndo mp.ita 
uec- . ida lo, por falta do emprogo. 

A no-la noite, quando todos dor-
miam em casa do Br. Jofio de Barros, 
Podro levanton-flo e sahia pC ante pó, 
dirigindo-ae a uma chacara de pro-
priedade dos Halesiunos, tentando uhi 
furtar um burro. 

Pre8entido, tres <:amara-las vier.»m 
no encalço do lar pio e 11.o dispara-
ram tiros do espingarda, ferindo-o na 
coxa direita. 

Mii.to feri-lo e q u i s i em poder an-
tlur, Petlro do Camargo ai rastou-se ató 
a cana do sr. João do Larros, entran-
do muito sorrateiramente para o sou 
quai to de dormir. 

No outro dia foi que o sr. João de 
Burros encontrou o I o</> <l.e na cama, 
todo lavado em aanguo. E .tão, com-
rnuuico i o facto uo .subdelegado do 
districto, e e.ste o mandou para o poa* 
to pj l ic ia l da t.'1 cuxumscripção. 

Foram solicit;{».do^ da Se'retaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: de 
Ibs. I4il-14-fi, a .Schmidt • Trost, de 
1OCMJÍ, em restituição, a Eaeinmert 
V C. 

A Snperintenden< ia das Obraa Pn-
blicas foi auctorisada a contractar com 
Christiano C. Ribeiro da Luz , a con« 
stracção das obraa de alvenaria na 
ponte metalüca sobra o rio Parabyba, 
na estrada do Santa Branca a Jaca* 
rehy; com Coroliano dos i>jra Araujo 
Góes, a reparação da eatrada de Pia* 
damonhangaba a 8. Beato da Sapaea-
b j ; com Antonio Al voe Búaóee, a 
paração da ealrada da Lavríahae • 
Foalaa a a eoaatraeféo de aaaa | — H 
aoWe a rio Piritaba. 

M 

Kl 
í ' 
i 
I 

' S 
i 

1 V. 

i 

i 

4 

• . m 



2 t D M E M M BE SAO MMILO-27 dt abril H »Ol 
» 

M e r c a d o d « c a f é 

H G W - Y O l l K . » 

O ineiomlo faolion no quarta faira 
• o u bnixa de 6 ponto» n.is opções do 
dacembro o aunlentado. 

Vendas na IJolsn, 80.00 i aaccas. 
Ho je abriu sustentado • com «lta 

d e 0 a 10 pauto» nas opfões. 

H A V B E , 25 

Na quarta-feira o marcado faoliou 
calmo o tom alta de 26 c. nas opçüos 
d * maio. 

Vendas na Bolsa, 13.0C0 saceas. 
Abr iu liojo cora ns cotaQüos inaltc 

radas o enatoutado. 

H A M B U R G O , 2& 

O Motan ja (oeltoa uil ijtiiiila*fulltt 
t om alta da 1|4 pfonnig uns opções 
de maio s sustentudo. 

Venda* na Doida. 20.000 saccas. 
Ho j e nbrin npotias sustentado e com 

liaixa uas opções de maio, cotando-so 
a 20.20 pfennigs. 

L O N D R E S , 25 

Na quarta-feira, o mercado fechou 
calmo e jom baixa da U d. nas opçüos 
de setembro. 

Vendas lia Holsa, 5.000 saceas. 
Abr ia hojo caui baixa nas opções 

de maio o calmo, cotando se abril a 
29 s. d. o maio a 29 s. li d. 

Entrada». . . 
Kmbarqnes . 
Mercado, calmo. 

IiXO, 20 

5.000 saceas 

y.ouo > 

SANTOS , 28 

Mercado de cafó : 
Vendas do liojo, 10/00 saceas. 
Venda/i douda Io , 100000 • 
lîsse do dia, 4$000. 
jVlorcudo, frouxo. 

Cufc Jonpacluido, 

Café embarcado, : 

Ï.i-Ofl. 

2.052. 

Entradas, ÍÍUCO. 
Desde I.", :iV;í.2T7. 
Desdo l.o do jullio, 7.003.710. 
Media, I:í.20:í. 
fc>toci(, ÍIlH.O!).'). 

Fallidas : 
Para n Europa, 200.527. 
1'nra os Kstadoa-TTniilos, 13H.0-16. 
Pnra Hannos A ir os, 200. 
Cabotagem, 717. 

Café baldoado hoje: 
Na Paulista . . 
"Na Horocabann . 
7<n I tampo l i impo 
.No lira/. . . . 
J i r tPa i j . « • 

Total 

5.147 
•1.050 

131» 
258 

2.120 

11.014 

T e i ^ ^ r a i i i n i a i s 

I K T E R i O R 

•y UhvotvMi a t l l r m a q n a , d u -

rante a viagem feita pelo imperador 
Goi lhermo da Allemaaha, a Bonn, on-
de loi levar son ilibo ã Universidade, 
foram presos sete italianos qae segui-
ram • comitiva imperial. 

As aiictoiidades suspeitavam do que 
esses italianos «rum anaroliintas e que 
a insistência eotn que iioi mpanliavam 
o imperador dava razão para ao supi Oi 
que espreitavam oecasião para ikttou-
tarem contra a vida do soberano. 

Está annunciada 
do ossär Nicolau 11 
xundra Keodorovna, 

* próxima visita 
da c/.uriua Ala-
da Kiisuia, ú «x 

J o i o Canoio Partira Soares • mH* do* 
industria*» João Cancio Pereira Boa-
res Fi lho e Henrique Cancio Pereira 
Soares; o sr. Carlo* Oouvéa do Bnlilii-
nlia da Gama, empregado do Banco 
de Credito lioal do llrasil; d . Caroli-
na da (,'osta Moreira, mãe do sr. al-
feres Norberto Moreira. 

E m Porto Alc/ire, o oapitnlista Pol» 
tunalo Perroira líamos. 

Em Batavy, l l io ( irando do Sul, o 
sr. C.vpriuno Macliado Loal, emprega-
do aduaneiro. 

Em Botucatu, o sr. Antonio do Ar-
ruda Camargo. 

Em Cru» Alta, R io (Irando, o sr. 
posição de Ulaugow. Consta quo, depois I coronel Ildefonso Antonio da Úodoy. 
do visitarem essa cidade, os soboruues 
russos virão a Londres, 

Telogrammas do Vokoama dizoui te-
rem fallido alli ulliinanieiito vinte ban-
co* importantes, occusionaiido a quo-
bra de muita* oasas commerciaos o 
fabricas, além do enormes prejuízo* 
particulares. 

1 ' n r i a , Ü O 

Le Couritr du Soir d i z q u o a Bus-

sia ostá resolvida a adeantar ú China 
a importância da indemnisação eolle-
cliva exigida pelas potencias alliudas 
para rosareir as desposas da guerra, 
caso a China garanta ouse ompresti-
mo com o tor'itoilo du Mandchuria. 

I t e m a , 2 « 

Consta qno o sr. Josij Zaiiardelli, 
presidente lo ConsoUio do Ministros, 
para consolidar a situação politica o 
linancoira da italia, pedirá ao rei Vi-
ctor Emmanuel 111 a dissolução do 
Parlamento, afim do entrarem noves 
elementos na'- Camaras. 

R i i e n e s - 1 1 r e s , - t i 

A Policia desta capital prendeu um fc»?»^ 
naccrdoto cntliolico, que procurava 
trocar, em cabas do cambio, notas bra-
sileira« falsificadas, do vnlor de 500*. 

A policia está em diligencias para 
capturar uma mulher quo vciu em 
companhia desse sacerdote. 

A exportação do gado nosto paiz, 
durante o primeiro trimestre do cor-
ronto anuo, foi de 002.108 cabeças. 

Em I ,a Da t a incendiaram-sa sois 
casão commerciaos, cansando enormes 
prejuízos. 

Telegrapbam do Santiago nnnnn-
ciando cpio o gonorai Kornor, olrefo do 
estado maior do exercito chileno, pro-
poz ar> sou governo n creação do inai3 
dons rogimontos do artilharia. 

Em Montoviddo, sognndo telegram-
ums recebidos, alguns sala.leiras amea-
çam suspender sous trabalhos, em 
consequência da baixa da carne soectt 
no l i io do Janeiro. 

Em l asso Pulido, ltio Cirande, o sr. 
Domingos Pereira Ciemos. 

I X F O K M A Ç . Õ r S 

O TKMCO -'Jil do nbiil — Ufttometro, a 0\ As 
1 liura* d» mniiliíl, lloî.'l nun.; '-' tiorna ils tards, 
ro:,.:, mm , Temin-mlma a Inlnm, 11"';: tpti.p.riiiiira 
n.Äyirrm, L'1)'. \ i-iiio prcrtomtnanlu, N; chuva, era 
81 liftra*. ü. 1 Pi Io cerni. nulilado. 

— l'O'iftt.i (Jim cm ('ami Inas Bf vin U'ii romcla 
lioje, iii .'» Lt. o 3>) ms. (la mail i.tfaiia. no rumo 

I'OnCA IM'BMCl — IÎ' liojo mipnrrcif i o rill O 
capillui i^DirfiiO; n corpo du » avalliu a dniá o 
olõ''al i'Hra ii.indaiit'! do dia, {.miarda du ralnulo 
o loiça para ainmimnhai- pioau« nu Forum; 
a l,° liHiaüiiW. a i^narliK-áo o IB i- »iiccllvos ol'll-
II-Mji u 1 ', a gualda do lio (.Ma!: o corpo du 
bombeiros, o rciiiço du rosluiiifl: tn. ará no .li.r-
<lim do Palacio A liaiida do muaica; nainnrona..' do 
•lia. sargento AMll-. uulrormo, 1." 

iUTAltorito—l'oiara atatidos iioalem l.'B liovl-
no- ;,:i suious, I ' ovinos e 11 vi .üo-, l'urani In-
uti::gidos: I l'ovinn, 21 lailtnfies, £ llpados c il In-
li'itiuus duiiialn.ï do L-.i \ ious, l& ] ni m Oes o liga-
dos do ftlliUiij. 

Hllildi-nia do carimbo: rncht-rro. 

Ti:r kc. m a MM a s itrTinos—Na Comraiihln Pnu-
iibll d.- Vias l'crreas h Kitivlaes: d«' 111'C'IIU |a-
ra Pay.lo Ä ('.: du Itvli1 a j n.a Pliiladi l|iiio Cas-
Iru: d-i Mn;:\-mlti:u, liar. I.iilx .'iit,:iiu du Hmizn: 
d» Iís| Mio 'ßinlo ilo Pi il Im 1 j i nn Mnni-ml-a: du 
ltio Olnro, p:ir.v lluiDasc -oi u i ru ' i i i n : de tísl-la-
nh-t Mariníiu, |i.'ra (Ir. A -i ti li I 1'Oiisr a: du Piirlo 
Martiilliu Pradu. par i Antonio I'ranci.'uo; do P rah-

8. t'arlos, pura 
BeitlOTi'ihu, paia Atuns: do 

CaoipitiAs. para .Nti-olau Eiii i . de liuui.a, para 
til liLoilol. 

KitirRirtK^—Bncipdftdo Pr'-v.avera, 0" partida 
daavantu: I, .ia Obreiros du Tra'mlliu, sessão eco-
ouniii-a; Kainilfar-Clab, partida mensal. 

UCAItDA NACIONAt. - Detalho do servi',-o para 
bo.ti'. tis biigaria de infantaria 

ília. no quarli'1 L-otif-ral. o capitão Mcruira lam-
pos: auxiliar, u nlf-rus Adon.-o Ritielro du Meiio. 
o : li' lifttalllAo dará as oídenatiQns. 

Uniforme, o 3o 

KKTO eciiT.tco—A li ni1! i le musica i'o 
I;rin:ul.i 1'oli.iC lou irá boje, li" jardim do Palacli, 
da» li ás S boras da uoltu, ubaervaiido o se^uin 
lu progrAiiima : 

1" I.eorcava ' — I Paolini i . prim iro i: soirnr-
do acto. 

-» 11. Oiwa'.d-- Valse Unter. 
Il 

.."to Gomes du Aranic—í' mi l. h'a n. 1 
A lies» o 

l-i AoustiIU 
ei Hi-lierro 
il< A legro liiial 

4'. (i Vordl—tN'nl-Deodono'Or . iiuvertnre. 
:•"! I r a n r s o II.asa- I r.ia.l, lUmr.o, marc'ia 

Eolemne. 

iwiBggg^xTmEJBigjMgiáasMfa Ii • laawjMawBE 

FXPEOIiN'I'E 

>> « 

»ereira, VilUJa A O . , desta pra-
« o areliivaqenti) da i,eu diatrs-
eial.—ArehivJ-se. 

Jtrjutii mentol 

! ) • Pereira, Villi 
ça, para 
eto social 

Do Sforra, Beiarta & Pilla, da pra< 
ça de l î io C'Iaro; P. Milone lit V., da 
do S . Simão, pnru-o iiroliivi-monto de 
•eus contractos sndaes. — Airli ivom se. 

Do L . N. Martljjji .t «'., desta pra-
ça, para o archivamento ds alteração 
do sou contracto lottial.—Arehivo-se. 

Do Milom Azer Mouluf, Augusto 
Toile I I , JiisiS Joaquim Paohoco, P. 
de Souza Pereira, M. Nazareth, Fran-
cisco l'ereira do Kouiiii, desta praça; 
Sferrn, Soiarra A Pilla, du de lt io 
Claro; A. Candido CI., da do Arrai-
ul dos Sou/as; 1'. Milone & C'., da 
da S. Simão: li»»r da Silva, da de 
Villa Deodoro, para o registro de suas 
firmas commoreiao4r— Kegistroin-»e. 

Do Rnul do liezendo Carvalho, des-
ta pinça, paro o mesmo tini.—Satisfa-
ça o requisito du I ' pui tu da lottra >/, 
do artigo 11, do deoroto n . 010, de 
IH'.'iO, 

De Carlos Iíao, dcs!a praça, para 
egiial fim. — hatisfaça o requisito da 
letlra d, do art. 11, do doe. n. 910, do 
1 MIO. 

Do Angelo Fraral tnse, dosla praçn, 
para o registro (la marca que adoptou 
para os produclus de niin fabrica de 
vassouras, etc. — ltonistro-.so. 

De Itobouçus & Frederico, desta pra-
ça, para aer nunolado uo oxem]iIar do 
rogistro do aua firma terem os mes-
mes craado uma filial i m Piracicaba, 
ii rua 1'rudenlo de .Moraes, 112, sob a 
geroncia do Albino do Miranda —De-
ferido . 

Do Francisco Ruarto de IWondo , 
dosta praça, para «er iinuotndo na sua 
carta do matricula .ter o mesmo ac-
ceilado a iiacioiialidudn brasileira.— 
Como requer. 

Do capitão .Tosi Augusto Forroirn, 
desia praçn, para fier aiiuotado om sua 
carta do mntrienia'ter o mesmo aocei-
tado a nacionalidade brasiloira.—Como 
requer. 

jpc^liaainiw.iLj."-^ iMMMaast * • • * * * * — > 

t; 

du denuncia. 

M o n t e v i t l ó o , i 
Alguns anti-elericaos menos escru-

pulosos tentaram incendiar u egreja 
do Nossa Senhora do Cordão. 1'nia 
senhora, presctrci:.ndo a tentativa, de-

j t i o , 2 t í niinoiou logo os sacrileges á poliein 
O dr. Forges Monteiro, procurador \ T ® ' o s l f t eiioRou, já elles ti-

«ecciomil da Kopublica nesta capital, I "J1""-" f " ß l d o ' P01' t o r o m desconliado 
oûeroc(t7i cxcop.;ão do incompetência 
do Juízo, por oiulo correu o feito na f > . . 
ncçâo ii'Ovitlii yolo iiunco 3Ietropoli- ^ I f i i r i i o s- .Ae res , 
tano dulii contrii n Uuiilo, pnra Imvor ° nmrqnoz .Alaln-spina, ministro 
u m a indomnisaçüo tios projuizo» can» l f c n I i a u o iwoiitomcnto tríinBÍerido da l 
&ados a oŷ 5o cstiibelocimcnto, jiela re-! legarão desta capital para a «lo Yúih-! 

hingíon, tem expoiimentaflo ücnsiveis I 
molhoraa om «ou ealailo «lo sa:ido. ! 

O illnstro dij>lomata dovoiá parl ir j 
brevomento para sua patria, <lo onde J 

anda me n- I ae8lli1'1'1 para on Estados-l'nidoa alim j 
1 do asiniuir o seu novo posto. 

b . 1'aulo, Tt do abri l de 1901. 

BOI. S A DK O. PAIM.Q 
ULTIMAS < OT.\Ç̂F,3 

Hsiifiqus dos San'os lima 

Ijiiiz do$ Santo» Lima, Henriqno-
ta tl< s Santos hiitia, Mm ia do Car-
mo Lima, llenriiuedos Eniltos l.lnia 
luiiior, Lu iz tlns Samos Lima o 

Henrii|iio lionçalves Pereira, viuva, II-
llios u Lolu niio agradecem do intimo 
chi coração a toilss as ponsons quo 
ni-ompaniiiiiaiii < e restos niertaoa (lo seu 

j sontpro lembrado esfoso, ]>ao o t o. o 
do novo cs ci.nv irtttni pura aisietir a 
uiun mi: Ba quo por alma tio niomio fina-
do manilam celohrar, seifiinda-leiia, ii» 
do corrente, ííb H horas da manhã, na 
egreja ilu i-anla Ipliyien a. e per mais 
cst:i lie1 o iiii íe igião e (aiMadoso cor.-
feisnni .-i mniauientc agradi-citlos, .">— 1 

m ? 

Fcsnes reiiLiCüS 

A|ioilr« do rstmio 
Ilfiiiei (l-i Û ( |. 
I.utrns , i m l'a:iiftia;iuiiici; a!,., 
1 i ein) I 

Lf lim da CninM.-i (1-, sanliii.. 
I. tra du C Min.ii :..: I d,: S, 

Vended., Coup. 

1 Í 

ACçfiiíS 1)1! LANCU3 

fi*isûo, por í;fi,"ío do governo, dos con-
tractos leitos com «> dito banco ]>ara 
a intro-1'îo úo de immigrautoi e loca-
li.-aç.io do tert-c.« devolut&s no Jíi-a il 

O dr. Pcrgcs Monteiro 
ton o iji. i Uü.-pncho ili/.ctulo quo a 
acção deve - cr u.tentada na secção 
do .Tuizo cedera! :icb.sa capital, o não 
aqui . 

P i t r i s , a r » 
Dinan lo a ultima riomaua morreram 

nesta capital, \ictimas da tuberculoso, 
Na piinicirn l'ro'.oria desta capital í -do pessoas, 

começo i iiojo o summario de culjia 1 ~" 

do proces-> i instamado contra Drasi-| I ' r e l f t r i n , 
l iano Amt,rim, q.io, ha dias, nu rui» da . Os bners .snrprohcndoram um iles-
C^uitanda, disparou um tiro do revol tiicaniento das forças ingle/as nas pro-
ver conti': s ia - : , .t t'e ili.» do Lago ! ximida^e.i do líloenfontein o mataram 

CeainiPii 'o ß Ti dui trt.t. 
(-(ii.tílilii M i Ai: I .,i'l:i Cl tilllii llfiit (iirl. Ji)-|i...... 
Idem, csrtclra r o m »il-rei a l . . 
Idem, com - > i |,j 
I.RViniloiui' 
MeiíniiC di1 

tl i li i-i I 10 1'ieto 
ti 
H. I'ftulo ... 
K I'illlio lilt 
I llir.O (1 HÄO I'M'! 

I'tl'SO (1.- SM /'» 

lilt 
COM I "10. i les 

I t 

III i ? 

10$ 

1 ' 5 
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fio t i j f J i i î i K e i ' c ï o 

O alaixo-assignadó, tendo lido no 
(.'ommn io tie !>lo lnulo u m a i i u u u c i o 

a r e s p o i l o d o iVianolfn o th' sociviluitc en-

tro mini o men socio (iabriei Plias 
.Marão, doc'aro (pio a niinlia assigna 

Carla abrrta ao exBM. ar. i r . L. P . 
Barrei« 

F.x mo, sr. 
L i o *«u magnifico esoripto publica-

d o u o Kmatlo tic São /'aula, d o ÍÍÕ d o eor-

lento : eemprohentli o grande alcança 
que v. oxc. pretendeu imprimir ao 
mesmo, o, com fialiqtie/.s o digo, o 
«eu esotipto (s para inim o pro ib ido 
duma capacidade superior; desculpe v, 
eie. a franqueza (1« um rude, que assim 
do oliofro se macifcsla. soin ter pelo 
monos a honra du conhecer sua pes-
soa, mas o quo quer? a lux 6 n vida, 
como v, oxc. diz o eu creio, o por isso 
mesmo não pode esta existir sem 
oquella, nem vice-versa. 

Este meu vice-versa 6 o resultado 
a que cheguei pela leitura a que ve-
nho al ludindo ; pois quo '.' Não ó a luz 
intellectual qno fôrma o desenvolvi-
mento intellectual para que v. cr -, 
nppollu I li sondo assim, qual dos dons 
nasceu primeiro, isto ó, foi a in telle-
dua l idade quoia produziu o obscuran-
tismo, ou o obscurantismo quem pro-
duziu a irtelloctualidaOaV 

Sei muito bem que v. oxc. não des-
ce de eiiu dignidade a dar satisfacçóes 
a nni leigo; mus, como v. exc. preten-
deu cortar om mini a crença da im-
mortalidade na alma, bom sublima-
mento enraiguda em mim, al ás sem 
sor jesuíta, cu não posso também fur-
tar-me ao prazer do por este moio 
(lemoustrnr que v. exc. orron. 

Não preciso para íhso mais do que 
o seguinte : se o cóo não existe « o 
homem 6 tildo, par» quo advoga v. 
exe. no inosmo escripto a cansa da 
egreja nacional? 

Dcsculpe-nio, sr. dr., mas pnra mim 
ansa theoria de nehsr ima a existência 
de nma egreja para conservar menti-
ra (com que concorda o anatar qtio 
nega a oxistonoia da immortaliiladu) 6 
a mais absoluta garantia du consoli-
dação do josuilismo, isto é, acho que 
isso A favorecer, pjostar apoio, emlim, 
ii causa quo so condemna. 

I'm chrisião 

Kcn) o llcnomcrlta Hoeicilade I'orlu-
gueza de üencllcciiclii cm S. 1'aulo 

Do conformiilade com o artigo r>!l 
df.s nossos estatutos, convido todos o:i 
dignos membros do ColiwIhri Deli' ct ati-
vo a reunirem-se om sessão ordinária, 
no cilillcio social, domingo, 2N do cor-
rente, ao meio-dia, atlm do dar posso 
á directorin eleita para o exercício do 
corrente anno. 

S. 1'uulo, 1M do abril de 1001. 

Conde i>i: S. Joaui;im 
il—íi 1'rosidanto 

Pastilhas ii Gnaiaco Compostas 
Formula do conhecido oípceiulUta de moléstia* 

de gurcantn, nariz e ouvidos, dr. Souza Castro, a 
prip.iindnu leio lialill chimiro plinrniaeeutico J . 
Varo In, acoiiEolliuuas nu* apli as, mau Imlito da 
liocca. iiillaiiimnçi os da* gengb as, da gsrgan'a 
lonqul iò a e ttSMB i cecas. Ao cantares, p' otes: o-
ias o oration s osiau piisti lios luiiillcuiu as cordas 
vocaci e o lanugo , dumlo tiinhrc oapccial u vóz. 

I>Cj os taiioB, Haruel S C. 

A G U A S N S L E Z A , 

Formu a tio tlr. Souza Castro, excillento rcoonBtituinto, tônico e aperitivo, 
Aeon o Inula iu pessoas nneqiicaP, uus con\a'oi-coi;t<s do quaii.uor oiifei'lltiibidoa 
nos ilycpopticoB o u tulo.i u<|iioliOi cuca oi>;uniiinius achaiu-sv culiaquecdoc.— 
IJcpoMtarlos, Haruel & C. 15—5... 

F. Um®, Marini & €om]i. 
Comi iunicam a srs. negociantes e fazendeiros quo um sua casa, á m a 

do Hospício, li. a s , l l io do Junoiro, recebem ácomniissão o por conta pro pria 
cufo, fumo*, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho e outros genaros con-
cernentes ao seu ramo de negocio; pronietteiii lhes mais quo não pouparão 
esforços para a br,a collocução, nosta praça, das mercadorias qua lhes forem con-
signadas, o (|iie, pura facilitarem seita couimittontes, resolveram fazer adenn-
tameutos do 75 "|„ sobro o valor (Ta* meroadorias, ú vis a do conliocfliieute 
da estrada de ferro; dispondo egualmentodo um graúdo <stuek> de gêneros do 
suecos o molhados por atacado. yo— <2 

x a s c p s v a m k m 
i d r o , U | O O t ) 

lia Drogaria Maduroiru. 
IVA HO l'Ai.Ai 10, .'-A 

Deposito 
Cura de rlieuinittisme t lirmilco pelo 

l.lcor de Ta) uyá de Bãe João 
da lliirru 

Ao illustre phormacentico Oliveira 
Junior—lt io . 7 de março do 1H07— Eu, 
Miguel Archanjo Kazareth, attesto que, 
lnulo sofft vlo íliirnntc Iicb nmios tlr. alroz 

rlitumalisiiio clironico, r e b o l d o a t o d o o 

tratamento, aposar do tor ou recorri-
do a distinctes facultativos, cujo tra-
tamento uconselhado escrupulosamen-
te segui, o do tor usado granilo nu-
mero da medicamentos, qna me foram 
aconselhados por ospoaittlistus o pro-
fanos, resolvi tentar o uso do Licir 
Dciiimitivo (Ir. ï'nj/iii/n (do Sno João da 
líurrn), do sua preparação, e apenas 
c o m tinco liilroH tliiruute um mcz fiquei 

rompWnmentc nslabelecitlt, e d e u m a 

vez por todas doixoi as incommodas 
vniítttiü quo durante oito mozos mo vi 
forçado a usar, por acliar-ino compte-
tumente entrevado. 

Do v. s. nttenio criado o agradeci-
do, Mai.oel du Arehanjo Kiic.aroth, rua 
do Kczendo, n. ' i l . Do|-oaiturios, Arau 
jn Freitas & C., drogiiistus—Ittlu dos 
Ourives. 

Vendem : üaruol A C.—Itua Direita, 
n. 1 o cm Iodas as bdas pharniacias 
o drogarias. (.'I > vezes, do il om du 

^ E l e c t r a » 

em portngnez, no Polytheams. 
DO MINO o, 28 

Vorliigiiozcs 

1 0 -

Orplmiiata ( hristovão Columbo 

Ai-1'i.i.i.o \ c.iuiuaiie 
»S. l\itilo '— marro t'c /.' oi 

O i iuitoso padre Marchetti, quo a 

turu alli exarada não 6 do meu pu- , ; > o r ( o l o v o u , f l ° «edo dontro os sorvi-

pessoa nlrrnt«!» «I 
iiho o não uuotoriflei pessoa alguma 
para assiguar o meu nome. Doelaro 
mais quo entro tuim o mou socio não 
houve dissolução do soeiodado; conti-
nuumlo, pois, a cargo e ho1> a respon-
sabilidndo tiuH doux socio«, um casas da 

lmluetriul Alij aiciise,,.... 
Cóíiiü.fi i ialo lia com . 

soeiedade do ÍJ. 
(Jordão Escuro. 

S. Paulo, dû 
.1 » aí Mr-;,.: 

:5—Ü 

fHsó do Paraíso o 

abril <\g 1001. 
Antonio Mkziaib 

ACVoKH I»K COMPANfMAfl 

Amorim, u ^juai «m conscquencia do j 
forimerj.) recebido, velu a failecer i 
iioutein xia Misericórdia. 

Faio, 2 « 

No nocturno «lo liojo, parte pnra ! 
cu»., r-ajiitít) o eonador Pinheiro Ma-1 
c iado, choie j^ i i t ieo r.o Iiío-í irando do ' 
»Sul. 

O d; .Tc."o Fel ippe ret»5ii-a. pvr»foito ' 
municipal , nunulioii a conoorionnia, 
aborta ha dian, para o e-ítabolocimonto ! 
do diversõt h no Jartlim da Acclama- i 
ção. 

O acto do il*. î re?c-)to foi motivado' 
pela falia <lo v a n í n } :<i a a T'rcfei- ' 
tura e pnr.» o publ ico proposta« 

apresentada'. 

o commandante. 
Os soldados in^lezes, depois do dos-

armadoH, foram posíon om liberdade, 
apossando ao oh boers dos armamen-
tos o munições. 

I»1!03Î0*-ABI'0S, L?r» 

Ao sudoeste da Kshia Bianca cahin 
um graúdo bolide, qno descreven lin-
da trajectória luminosa, fazendo-se ou-
vir um formidável estampido, após a 

anodn. 
Poin matlrugua.» . 1 i m 

giande comctu. 

r> P' 1 i -' . 
I !••/. . 
•a n , 

ÍI; cl TT 
Afpin t 
Aiitar, i 

lrt̂ m c o 'il ' i .. 

Argua P.'iii iata 
LMogftlUillft 
Italo Paulista........ 
Mac Hardy.. 
Fat»il rmilMi.na 
Forro Canil Haaio r.> 

• Sielhfiranionio Kni 
I 5'i$(i(i() realieatloä)*. 
Gaz d • il. l'un lo 
I ll |itCi'l 
ikclnrtira 
Merca?iUl o lD«lustn;\I. 

1 t « 

9 .O J í d iT« , M ; 

b O Gar-dot) 
divi -••'•o na-
s ta îiara a 

Sabemos que ser. o, por <••>!• 
lavrado- dor-reto« nomea .do : 

O contra»almi»a:iîe 
commandante dn da 
vai. sendo trnnnforido d< 
primoira o contra-almiraute «João .Tns-I 
tino Proen^n; o capitão !o mar o puer 
ra Miguel Pestana, chefo do Commis* 
flariado («oval da Armada: o capitão! 
do mar p queria l.'aptisîa 1.<>'• ), tupi-1 

Ião do porto :• ata capital; .. capitão 
do mar o ^no : a Pereira Gnimarãcs, , 
commandante d.» fíotiiha do Pio Grau-' 
de; o cap iíao d': fra ata i '.a r ' i ia Xe-' 
ves, commandante do R> !<>i :.r o oa-1 

pitão do fragaf.a Pereira do flonza, 
common«íante do í > • ; o capitar,1 

tenento « mtars Ferri••.'», idem do />/".-
doro: o capitTo-tonente S Ivir.ato li-
ra, idem do 'J'.>m<>jo. 

Kâo deram resnïfado as ol>nervar "cB 
feitas no morro do ,1o i , ia ho 
• e r o cometa rjne o .i aj pan ce ido 
pela ma.lrngadn. O insuccesso da.s ob- . 
servações loi devido a ' « tar o tempo 
mui to nublado, impedindo completa-
mento a vis La. 

C a m b i o : 
O mercado de camb'o «nbiu ú. tarde 

inesperadamente a i;> oqciiiando 
a lgum tempo e feeliando a !:.. 

Consta que os representantes das 
potencias alliadaa, na China, entraram 
em accórdo nobio o qva/itiuu da in« 
( oniuiftay*to collecliva quo o Coleslo 
Impér io terá do dar pelas de'jpeaas da 
gui r. a. 

Segundo tc le^rammat, essa indem-
nisação foi i'xada em nin bilhão, ;.ci-
centos o M'nte o cinco milhões do fran» 

f N ' i l î m , U U 

A ji »lieia oindii não oncontrou d -cu-
raontoa on indícios que j-rovoni a oxia-
tencia d(j trama anarchista que, ho-
..nndo ho nlíirmou, fôra combinado na 
iíopubl ica Argentina jiaia assashiici-

1 III l-i.-in. 
Mr II (i 

l-r. m 1 Iis». 

Id li Dili 4 
V 

M. m l-lii ni 1 

15e" li !"d 

r i .1: 
Mem n» m 1 
!..(ni a 11' 

J l> .1 
Mom l''u r. 
1 u,; mi.nr.. 

'J . -1 
1 1 

Ii(?r.icaj. 

Idem Idem. 
Vlacl 
lia-i 

.i l'ami 

li. Crciito Heal,«le ti 
i L Y í1 

••p.. 

( iuilh'.'i me. 

L'on:» ta 
irmão do 

ban er, foi 
pri; 5o, ein 
trait uo. 

i ,irle que um 
Io om l.ondrea, «lai 
rika'iders, do noma i 

ïndemnado a nm anno do | 
.} clown, ] or accusado do 1 

1 'JVt 

! -

! ~ 
1 : i 

-
f-Cj 
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r -s 
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1 'VÏ 
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•i • a 
4i r̂  

ores da humanidade, ou a quem JJo 
i\h ião prompto remunerou polas obraa 
do misericórdia quv oxoreou na torra, 
fundou na collina do Ypinniffa o Or-
phanato do < hristovão Colombo». 

O quo tem o i dado ofcia fundação, 
quo o espirito beneficente doa podo-
ros públicos auxilia; qno o »janto Pa-
d io abençoou do Folio Pontifício, der-
ramando graças nobro o pessoal do 
Orphanato o neu« bom foi to res; quo um 
comicio das miíisõea o obras catholi-
eaa romunorou com um diploma e me-
dalha do ouro; o quo vivo o ongran-
deco com om auxiliou da caridado pu-
blica; o quo tem custado essa funda-
ção, nabem-no quantos conheceni o 
ei tabeloeimonto do Ypiranga, ondo ^e i 
asylam, se suntcníum o ho eduoum | 
actualmento i ^ í moninoa do ambos os 
sexos, que estavam desamparados, som 
família o setn qualquer outro arrimo 
do vida, c quo por isso mosmo uonhu-

j ma remuneração pa^am, absolutamen-
te nenhuma, polo sou sustento, voa- | 
tr.ario o educação. 

Ura vasto cdiC.cio, dividido om dua« ! 
socçòcs, 6 a casa coiumum densas cri- ! 
ançaa pobres. Por«'m a casa já não | 
comporta o numero dos nayladoa, o ãa ; 

A o 

n.iíLicÀ ruioiA 
Josú Üii.kuUah, interprete cominnr-

ciai o traduetor publico juramentado, 
nomeado pola »Junta Commorcial do 
Eatado do .S. raulo, na fôrma da lei. 
Certiílco que o 'doeumonto qno ndean-
to só acha, escripto om iingna arabo 
o que me. ó aprenentadf» j-ara dello 
fazer traduoção autlioutica o legal, 6 
do teor seguinte : 

'Na data abaixo, houve liquidação 
entro nós o foi dissolvida a sociedade 
que existia entro n 's uus casas do h>. 
.íosó do Paraíso e Cordão Kaeuro. 

Inventariada, a casa do G. Josó foi 
passada ao socio Gabriel, o a casa de 

] Cordão Kscuro ao aocio José, ficando I centenas são os pedidos paia o aco-
!o socio (iabriol responsável pelo p.as-1 Ihimento do outros infelizes do tenra 
I sivo da .sociedade» não podendo 
(credores oxigil-o do socio Josó, do 
i modo algum. K, tendo assim conson-| «e almas caridosas não cs houvessem | 
i tido livremente, darão nos reciproca- acolhido na esperança do d cs Li nabo 

Poeledadc Piolcctoni das 
Desvalidos 

ASSEMDI.KA GRUAT. 
São convidados os srw. socioa pnra 

domiin/o, 2S do corrente, á unia hora da 
tuidc, so reunirdu <<ni aBSomUóa ^eral, 
na aido da • ociedadc Hun anitana «toa 
F.niprc^ad s no Cofuniercio. ú nm Libe-
ro bridará, n. 17. alini (ie foi apresentado 
o rulatoi io da directoria e eloger-Fe a 
coniniit-sí;o cio exan.o de < ontiis. 

S. Paulo, liO deal.r 1 de JUul. 
O ao creta ri o 

i— I DaNIHI. MnNTiilKO J)B AuilKU 

iv'iii cs tu ni- (-xcollr-nío-i ci"nrros tio 
p.'illiii, n; riu onidiiiiioiiip ct-nl'ici-iiiniiilOH 
••"in c|iíiiii(j fu i o l l io No vu, em íiitletl-
(.•UB ( .ni- it iulinö. 

b, V - , ! <•:. I irar!« 

i:r.l !:[> .AtiClilO 

Machado ,(' 

TC- III A , 121 

C. 

? o 
t * X *.» O * I I I ** 

" " tyiiilllcliä J í ! r . î Oi i ' i i f i i 

».' m e 

opoir.dor o pnrlf-irn pola l 'n i-
voiiiitladu do l'nris, laiircutlo 
cciu :t medallin doh liOHpitftoa 
iî;i(-'l»ll:: o:i]Hlitl, 110̂  fJlli.O:̂  lui 
ailiiiilttilo pur coucnrso u cli-
nicai- durant« oito rttinon ho-
!;ii|(1oh. l'.x-'ulifltituto (la rlini-
l'.i r :• t ' rli:t nu II  :'al dr. Su!,> '-
.] '•,'.!••. Consultorio jiroviKO-
lianiontc . nia 15 do Novom-
i.iii, 7.— ]tonidonein. run lîeiito 
Iro i ta i , 7. Teloplione, 702. 

17.) 

Krinedl* paru ino{B- fr.-icat 

Attento quo tinoi, |oro.-.|i«ço tie doua 
ino/.oH, ns pitu Inn do forro do dr. Iloiit-
/.olmnnn e que llqtioi rudiuitliuontn oil-
i-iuln (la fritqtiozu n palpltnção do C3> 
rnçúo.—Floriudtt 15. Gomes. 

Nonhum remédio lnva van'r.^ons Ar 
pi lulus forriigiiiosiiB do dr. Hoinxel-
nmnn, quo om pouco tempo rea'.itttom 
» saúdo o o vigor .In pos.soai fracas 
pela f»!ta do mingue, o por iniio men-
ino norvosas, «em vontado propria o 
inelaiicliolicaN. 

Hcmpro hem nceeito pelo er.tomngo, 
6 ordenado constantomonta ri» iieulio-
ra» cauudas e iU Bolteira., pant facili-
tar it puberdade, o As croanyau dolioii 
pallidas o sem uppetito. 

C R E O L I N A P U ß A 

I . n i a . . . 2 $ r » 0 0 

na drogaria Madureira. 

10—0... Itua do ra\ar.io, -A 

pt í f s l í as jyp l i i l i t i case dap i ü i | 

© Tratamento tias nfTonçln« í 
jti tio conrocttbelltido oilo: p -lcu. rj, 

| Dr. Paula Lima 
Q medico, tom longa pra t ln 
Q ni-s hoi-plmea d» Knropa, 
[2 membro du Kociodaüo tio Hy-
fS gieno do França, loeio beno 
(!) ínclito (cosi a cuuü iii.íiasi-

TAiiiA) tloa liosjdtaos tia Rosl 
ys t Boncmerltn iSotieiliido l'or-
íy lugueza tio liunuikoiiuia do 
a líio (loJaiiolio.C iih.mIo l l/J • 
T' A« 4, «rua 13 tio Novembro, 
fl. 28; residência; ma Visoen- d 
^ tio do llio Branco, « t g 

ill tÜ 

Cr i m o r ilß ( a r t i i r o cüi n ó 

Li ! i> 

na drogai ia Madureira, 

/,'."« th / ir' cio, 

( edado, ipio perd rain pao o mãe, o qtio ; 
) : llcariitm Htiradoa A m a ou á i^.trndn, ! 

io h 
(i-.de 
do 

a v u l s o s 

. A r a r a j u a r a , » t i 

A cal a de fnllecer d. Eudóxia Pinto 
1'erraz, fdha do coronel Joaquim Duar-
te 1'iuto 1'erraz.—Jhrloî i i . 

1 1:1 H 

! 

Hendirpontos llscnei • 
Alfandega. i7!> ».;''$;:,7. 
líeceljedoiia, l-1-

F a S I n s i m e n t o s 

Conforme trleiíramma avul-o qno 

j publicamos tra outro 'logar, fallecen 

I hontem «ra Aravaqnara o cirna. hra. 

d . liu loxia 1'into 1'erraz, Tillia do noa-

lui' ü, li 
HOR i 

Knlron o vapor nacional J'ri'Jrnfr \ 
de Moía s, procedente de 1'ernambaco di tinclo correligionário e irnpor-
• escaisH, com vários gsnei-o*, • !•'. 
8on?a Dantas. 

tialiirara • baren nor ipgre^a .1/ iqrn-
gr'/, para ' snaL com Ct'.- r o v:i; or na 
cional rrwlcntr. dr. Mora-a, para I 'orto 
Alegre, com varias generos 

Foi despachado o vapor allemão 
Tkchih*ihi, para Hamkingo, eoru : aí«. 

A Alfandega reroetísn parn o T h ' , 
•onro Federal n qra t r i a de 4 i con-
los em pa r « ' mred« . 

EXTERIOR 

| toute fazendeiro naqnolle município, 

sr. coronel Joaquim Duarte P into 1er 
1 raz. 

i Nos oa pesâmes ú cima. fnmilia en-

i lnctada. 

— i alleceram mais : 
Km Caea Branca, o pequeno Adhé-

mar, ti lit o do dr. Ueoclides lerreira. 
I ra Piracicaba» o antigo negociante 

ar. Joaquim Iîo»-. entnra «le Oliveira e 
o «r. Antonio Acerhi, pae do ar. A>i-
pusto Acerbi, «ub-gerente do Grande 
i íote! do Lago. 

Km Sahar* '»finas», o revm ». frei Ke-
bttfl'îi o Ciocei, vice*Comini ario da 

00 

kiaT. r>.\ r.o:.-
t ' fimpnn , a Fau iât.i. a 
J'ííAÇA I>0 ÍOMWRH ï't 

r.i' /, ir. /.I TC if O S -if. 
CAÍ T.' I.'4 S V"TOa 
-a!-- ;ii.r!i 

• .1 4SI ' 
hont̂ ni 
4-5-iMi 

» t') il 'I 

Ken 
TET.FORAMMAS 

-Hail'ario, 1. 
J.-», 'iriíif». 
• i.f rio, 12 i . f parti, u ai 

par' cu \ i r , 

12 T|c; 

13 r» iir 13 Ir- rr 

f . o n d r e w , 2 í í 

O tenet te ^ n ^ r a l Kifci-hner teleíçra- j Terra Bant« 
phou ao Wer Offert Ui/endo \tt l iar ido • %"a madrugada d íiontem, no Hos-
Om combate, eT}fre iRgl'jzes e ?>oers, f pitai Sar^aritmno, desta capital, a «ra. 
# n Dortrecht, Ceando mortos nore d. Beatriz frulhoa, pioies-sora da Ks-
•oldados daa fatça* brit*. nieni « Mis cola Americana. 
boer*. O retnUado do cow "M ara Kio, a ar», â. Marra T.nrindaP*-
•ÎB' ia i uà fc . f ;. rena Soare i eapoaa do negociante 

r a«1<v 
Sauf"* 

!ar, 12 T 
" Tarran'»», Î2 

i'iu ar o. 12 i 
?• «'re A's I ,.V 
»»• erctilo A » ? V 
«'.•»rrâ rt 

io. 

: raviictt-

articiiiar, 12 

• u'tr, 12 I .•)- fanrario. (- 7;w: j a r i i -

y - Bai: a ! -, r: • parti ii.arr T:î 

• - Rar.cnrio, jarti-ulnr, 

J I 'NTA ' O M M E R C I A I i 

•T. \0 i»r: 2»; i»r ai:Rir. r»c 

l'rr^idrn*^, dr. T'rocopio Malts* ; 

A-.- i? 
aicrca'l' 

inento -jnitu'-."«o. t-i.'para clareza o atim 
do evitar divoigoncj-iH, p u j amos a pre* 
ao li to, ficando cm poder de cada um 
um exemplar. Passado cm lí» do abril 
do li'Ul. (iabriei íiiia.s Afarão, Joo^> 
Mnssa, Antonio Mv...iarttt To.ftomli-
nha» : lUiaa Mi^nel B.iilfa, .i.. 
cob írialibp.» 

Nada mais oont 'm no referido do-
cnit.euío, quo i>ciu o ík lmento traduzi 
jiara a lingua portu^uoza do proprio 
original, ao qual me roporto o dou 

Irr'.. 8 . J'aiilo. -JO do abril do If'Ol. O 
Interpreto Cot :;.:( rei d, Jobó Bizknllah. 
Estava mais, a tintfi vermelha e sobro 

fuma estampilha federal do quatro cen-

I toe i"''i:-.# in'itiiisandu-:-, o «ogninte: 
! «O inter preto Commercial, .To-ó Jíizlcal» 
' litli». J- ra o que f>e continha em um 
! documento quo me íui npro-ontado 
}>ara sr.r reproduzido em copia legal o 

j iiutheuf ica, qual ror: report^estando 
; ern tudo conforme ao kou proprio ori« 
J fjiual, quo com oi!» <• entregue ao por-
; tador, do que doa í ' . i <* Paulo, vinte 
o hoíh do abril do. ii.il novecentos e 

u n i . tin, V ictorino Gonçalves C'aimilo. 
! tabelliâí» que a subsci' \i, conferi o 
assigno, em publico o ioho.—Km tes-

' temunlio v. f-. da verdade, Viotoríno 
; (-ionç tlves Cariuilo, 11 tabelliâo. 

2-1 

Aofl f l ir rihM do peito 

0 tratamento da l>. oicl.i'c ay ml a ou 
! thronten <• ou t ras n(h• m . y ralorrhacs, 

i quando bota f nduztdas e oiiser\«dt a 
a acção thei' tpentica da u edicaçfto empre-

gada , i> resu l t ado da cura r ? rident r ; 

o portanto, ú mister todo o e. '-nipn'o na 
®j)p!icação do r< niediO; na cond rfto. 

Î pot tas, o nieilicaM6«i » rjtie parce im-
; por-se ''Oit*, toda a g.nfînn^a do en Pu -
j nios ou dr- fftiem o^ tenha a sen cargo. 
I como sfio ar-r-.ji dv ? rhni distinctes pr. . 
1 n.e iieos f l i i ïko , *•, Fem duvida, a l luma 
' » sr mpe anti-€</ta>rtiffl fin Cardt'ê îkn 

; (li'fp.*, do j h >rr,:acei.tie » nranado, p«.la 
sua reconiie^îrla | ropri «ade halarm va <• 

! e.ipfrto. finir,p< uj ando-: e deste modo n.io 
j Fô di-;hc ro, eoiro f r>rir .so tempo « om 
e p ri^rtcia - . • ni r> suit;.no 

Kmantra .se nos prim q-ues dr-gaii»» 
êê s . l u . ' . ) 

institutos <lo bene'icencia. 
A16m di to, ombora a divisão soc-

cional do prodio, e a rigorosa liscali-
sa^'âo exercida, a ninguém escapa a 
inconvonienoia da reunião na mesma i 
casa do pes'oal do direcção r> ensino, I 
« .i-m nsviauos a no tti.ua g , r V ... 

Pni'n reparar e ta in« onverdoneia, e ; 
no intuito do acudir a tantas reela-
mnçüea da desgraça, expandindo uma ! 

obra, r|ue aprwvoita tnnto á religião 
cur.;') á socicdado civil, c ; m . aiona- ' 
rios da r-oit^reífação do ; f a r l o s ro-1 

solveram constr-:ir | ara > m•<>•;',o da.-; . 
meniuas, no arrabalde da Villa Prit- i 
dento do "Viornes, um odif-ruo «lo eon- ; 
rddeiaveis prf<porr;«"»es. que- com o l'a- ; 

vor do i>etis ha do «cr acaba lo. 
Para a torminn«;'io desta obra, e 

s ti a in íallaçrio, f;»It.iui recurf-os. 
Herd impossível ol.roj-os da ^ron.^ro 

sa popnlar-áo do II tad • tio S. Paulo, 
í,'0 propensa a compaixúo, o l o .seu-
siv 1 a todus as inspirações do bem . 

O fundadores do. dons Orphanatos 
porstiadom so de quo não lho dirigem 
iuutilmonto esto oin nome dos 
meninos pobros, quasi todos orphams 
tio pae o mfiH, o qtio só p«»dem jiedir 
rdlivio do suas t c s idad s a'js cora-, 
.„•nfis bom foniiu l-

1/ o qno imfdoram os m i l i oná r i os 
de S. C.'a h», com toda a humildade, 
mas com toda u conti.m a. 

P.\ni:r ! au-II.VO Ccnsoni 1 
rdisfionario de S. Carlos o «lirector 

d',' '>rpbanuto rhristONüo l'< ioDiboi. ! 

F I L Ü L A 3 O .C U f t L L E T 

V i l I r o 2 $ ( M H ) 

na Drogaria Madureira. 

HI A 1)0 rA I iACrO . :uA . . 
1U—0. . . 

Tralainerdo se^nro 

0 1 Bcrvani-FO tantr.s po3Soííh anem!cnr:, 
lyiupliatir'HS, of-eiophulosas «• rachitieas, 
eujes tí^mptoniao são : a fraqueza pti!-
nionar, a doforniaçiío 0«. eu, o tumor, a 
pallidez, «» ençr ig.'aînonto daBgînndul.i 
a odcf l i to etc, O Vinho iodo-tamiico phos* 

jj/i(itaclo o r/lycerinarto, do p i i a rn i ace a i eo 

Granado, approvndo |»ola Kopnrti^âo 
Sanitaria, «'j do prande* val .r na thor -
p lítica, tomando- o cm calico á ji-.n-
cipaea lOfeivõoH. 

Kncontra-sc na pliarmacia o drog aria 
riranado, á rua Primeiro do Mar , o 
na pi incl iauj dr- jjutia; do ,c'. Pau!«». 

< ura d»' ube a ou ea uro n«> toiíiac 

PELO LICOU DE TA Y L'VÁ 

A 

V 

-o 

b Aindr; 
do obtor mu 
quo em bom 
revelar. 

.'OÃO DA U Ali 

ne-) o «Taynyá» acaba i 
trinmj !lo esplendido o í 
!<-, «pio sofirom vamos ' 

B / Ü E l / f c i i r l C 

nu Dl'osnrin Miidiiri-ir» 

I I I A JiO l'A LAC W, .-A 

l o — n . . . 

O nicllior reeoii'-tltiilnle 

rnr.i o oip.ini?mo n i ] orioilo du 
colivale.HOençn ilo iuulontiun Ri-ftvos e 
nti.s âufj'nr|riiiciiacntos (loi pnImOes 6 
nom duvi-lii » l iiiAo recnusUtuiiitc de 
quina, t:ry,;rt lacto'jilmphatù de cal i- i c-

j ri. t f/'ji t} '.,,a !,', do plmi-nmioutico 
tlrnutuio, ú l'un l'riumiro (",a Março. 

Veudfi-HO nus priudipuei' drogariiu. . I o 
S. i'uulo. I) 

A (tin iRçleza il'- <.rnar.i!i» 

Milito ro(?omTiien.l;i ii (T'n:^iiit,i-n"rif» 
da illu .triulu t'i,i)>oia(;u'i niodic» o don 

(t i .ënnmaiito capitão rlo mitre ( ;nar-|* o f a r m o* I a ® -« mndk-um pela* noti-
r- I'rnnoiiioo Mari» Bittencourt, reei» I eiarioe don jornnee, n&o «ó pela au» 
<1- hto m. ru » lio O.ii-lo d li-iepetuly M<,r«I">l»»» !>..•!• >ri-.-.i •- como i-cl.ii ri-
11. l.'i, n os ta capital, «olVria, h» lo m * | inle«ín»n» propriedade» tónica, esHiuB» 
n..., oí^nivii i iio se «n i oiifsrmidade I '»'»to B nperiti»a, 
d.- ti'l ui.'do, fjno, nostpi i i l l imui dons la l ' o i r tc 

o iutr pido uiurinlii-iro j .usa- : 
iiriiie* di.>lirtr;ad(. aol.ro mua c.u Í 'r;l'' 

plu. 

Bondo j.or lino 
proforida por di .tinotoM iu'i-

ciiui.-ofl tio trm,.iii(iuto dii .M . 

in, th'or Lie, i n / , - 7 0 malnrica, i.v-

pucrprral, pnnl'utd, o c m to i l o s 

null, 
(n u 
dtiii'ii, nUiaontuva nu uuicainorite do 
li.-ito, Ir. ura vu Kiifjne. A acienda mo-
dicn, rojireaeiita-ln por Htinimida.le.i 
dí st.-i rapital, mo-tiaxa- .o dcsaluiitad», 
f i i a g n o i l i e a n d i i ul i .u o'(.<<•• ro no c.*!o* 

hm .a do dói nte. , 
l'ois brin o commandante» lütten- ( «m pu u I la Vl.i~j-.itii» 

roui t , lo; j no t.riuoiro %idio 3o lue-: Vrço pnt.-'ic . n e . do 1." i 
diciui int i . . • ci.'.mi-ko riiulli.ir e com n ! |io-.i';i:o futuro em (leant -, áwá 
eontiiiueÇHO Bcli»«ee restabeleriio. baa- , , . . ; i.<, o. .-ï du t i i ,,:i ; ,u Iii-

r-liio quo dormo tianquillarnon-! g t io d * cn-lerc-o-

îHtado:; inoil'idv.-, 
' fr* /dt reit. 

I *.naontríim-<:í* nus 
rins de S. i'anlo. 

/ 

piincip.'.os .lmr/i-

r a > 
u oilo 

o 1(1. 
on-. vncioriio (la ta di 

le - lu seu proprio leito »-. alimenta ne j m', [. - ; i i - ii-,cii:y-ito o p . Ai.'-nio (le 
cornu so nunu.-i lirora muleaüa »1-nina v.„ ()i,u nnniiaeu i ; : : i v ••'•' f-taiic c -

' da- ri a: ront is f .cs Ici'HS a t ; c t> 
j pi-ioa i .\eriiiib IVdeial o K-iftil al, 1 a 

puio 

t'ura de Parl'ir-n 
|i.-ln IJ.-ùr 

In .-(.«mur» 
l>lfe-»t»«'S «ISntP-ii 

Kim'.'KRH'h (»«tri 
I»; - f r i «Us i' r««ti«« 

or^tario, , ! r .1. A. de Andrade; depn- t cnrüni-re ra<rnenti! com a IMPA I ÎM 
t idos .Tof-o i andido M.irfina, An- . ' i l T t ' H I t l M W . it" Macedo Soarca. 
tonio .Tnlio da ' . ' onc i rüo Ca tos e i'repern-se na thhm iri> Aurora, r»a 
Mignel José Cardoso. j Aurora, i>ã. (. ab. 4») :ü—50 

B 'c l.l» CllllC(T'.«a 
di* Tav iit.i 

de .1 (tão dn Ilm ra 
Hicardo I.eão liolfori. Sal.ino tenen-

to honorário do exni-cito, I.'* taiiclli.to 
n eaerirfo Io termo de S. .íoão da 1 

linrra — Attesto qu" 5 - o t i i e n d o lia dons : 
itnnos do dtrtliro- nos beiços, fornaan-

( do ít ridas eaneeri?n«, «sei por T.irías 
Te/es de pi In Iris, |.oin(da« e algnn.s de-

1 purativoa, não alcançando protr i to com 
í.-saes r,ir dicamento . O qno lir-.je pos-
1 o afl 'rmar é qne e-fori completamente 
curado, com o uso do maravilhoso li- ; 

ròr depnratíTo de lavn\ri, da João 
da Karra, .le Oliveira I iliio Captis-
ta. O relrri-io é venla le, e o jnro «.,1, 
a f<- do meu carRe. S. .leno du Marra, 
'-'7 de junho <le 1-91. — Jlicardo I,»áo ; 

liei fort Kitbino. 

líeconhero verdadeira a letra f as-i-
ífn.itnra suprri. S. J , io da linrr.«, :)n 
de jnnl io de 1'ül . — Cm te femunl o da 
ver.la.le, Jos»; Vanlis s l'ai ca. 

Vonrlemr BiKi 'rt . iv C. 

S t THrr.ta. n / 

! e em todas as bóas ^harmacias e dro | 
I garias. p e n . ; 1 

no estornado 
E fácil ve iííi ar o falto aindi 

e n t e , n que li o 6 contestado 
illnstre liomem do mar. 

Apesar do k epticos, ficamos con-
vencidos de que, na oril m daa enfer-
m i d a d e s f.-m q u o <* ii .r dr 7tii/uq'i 6 

rpplicado, - en poder enrativo ó in-
fallivel. 

K damos por isso parabéns aos be-
nemeritos preparadores, aos medicoa o 
sobretudo aos doentes. 

iTrar.scripto do Pui:) 

Vr-nilem llaruel \ ' rna Direita, 

n. 1, e eia todas a; bôas phrirmacias v 

ilrogai iae. .10—20 3 em 3) 

serão Ilidi -iidas n a i ->r d . » e fuv 

i an p nus, !-"• de abri1 do 1001. 

Jon 

u • 

Pkrf. ir I. er.ori, is 
ini|i" tor geral 

•:m i 

'Electra 
rtugnez, no l 'ol j t'ieani«. 

I)0*IN(;0, 

I 'm «alntiir avl-o 

As mauifaatagiim atpkilitieas são 
mais lie<i?iei't6s t,a estação eaimosa; 
excita-las pelo calor, appnrecem as ii/-
c mu tnb'fx, t.r di muifta, da f.or. n, oif 

tm c "r. rtjri ..u pnstnlosaa rte., 
[Be s-ty trata-l - com o / . i ur Tihttma 

io pl.a .maet l'ico Uranado, efficaz e 
-rjinro (Jrpnratifo do sangne, toman-
do-se tr< ralicf durante o dia. 

fincontra-ae na« j-rineipaas drogariaa I 
da tt. i ' au l j . ' 

Electra 
em p j r t ignez, no Pol; tlieama. 

i.oMixoo, 23 

Fi.- lar c i an fe l i ' » 
C) abaixo-assi^nado declara que, sof-

i frendo uma sua parenta de doença 
eliropica de intestinos, recorrendo <le-

' balde a todos os re> nrsoa niadicoa. 
curou-se, tinalmente, com as pilulaa 
anti-dy péptica . do dr. ?[einzelmann. 

AttisLo qne, sem dieta o sem res* 
guardo r-1; uin. e cm muito peneo tem-
po, minlin parenta reeiiperou » saúdo, 
gia.-KS na piinla» ilo dr IleinJielniann. 
— '.»rio* Lorieh, pastor evaneelico— 
Porto Alejçre. 

t inaa reeonha-r-ida 

EMULSÃO DE SCOTT 
% Ü ^ O O I I 

na drofciri.» Madnreira. 

i . ' u r o l uiiti.10, J-A 
« • — » . 



r " " : ^ V T " " " " " 

r •• •-•-'• ' * K* -

ico o aperitivo, 
or oiifctniid idoo 
culrnmiocdos.'.— 

ir>—n... 

na ema, á m a 
r aonta pro pria 
i gonorOH con-
não pouparão 

llies forem con-
n fnzer adonn-
3 ooiiliocff&ieiite 
• de gêneros >1o 

m—72 

(D" fracas 

o.spaço 110 dona 
rro ilo 'Ir. Ilein-
udiealmonte ou-
lpitnçâo do co-
imes. 

a vantagens fin 
lo df . HoitiKol-
cmpo reatitiiom 
pos-soai fracas 
o por íhro meH-
itodo propria o 

pelo CRlomnpo, 
lenta ás «enlio-
run, para fiicili-
iroanças dolioin 

PURA 
$ r > o o 

fo rala'io, •'.'•A 

n « d a p i l ! i | 

I afTooçloi 
o do.i pilas, (li 

Lima 
ga pratica 
n Kiiropa, 
lad» do Hy- ij| 
•ocio bono-
V. HiaiANI-
aos da Roa! 
iodado Por-
itlconoia do 
us.: do 1 1/J fjj 
Novembro, 
na Visooit- !» 
co. «.1 gj 

'â 

i i r o eui I» ó 

8 $ r , o o 

l ' i — o . . . 

sosrnro 

poaront; a nom !cnr=, 
oua:i c ratliiticus, 
ft fraqueza pii'-

ia.'ca, o tutiiOi. a 
itrj das e'r.ndula!. 
iodo-laiinico phot-

lo pharninca ; t i• • o 
pola Ii'.'partiiMO 

X ul ,r nu thom-
n calico Ú- pi iu-

macia « drogaria 
iro .if; M r. 0 
a; do y . l ' m ' " . 

(öS) 

ognrln Mailnri-h'ii 

IC'/O, .'.'-.I 
l u — 0 . . . 

iisllt iifnl e 

no porioilo (la 
dontia.1 graves e 

dos pulmões 6 
recnuBtitiiink 'ie 

I hato th. ml c / i -

pliarmaooutico 
iiro lie Março, 
pue. drogaria;« ilo 

O 

• (i ianaiía 
a á cm l i dem "õo 
ãcp módica u dos 
cam poio* i.oti-
íião su pela bu i 
I. como pelas ri-
'S tónica, ostimil-
ido por isio g' -
r di .liiici.os nio-
innuto <ia <i.i . i, 

o >.vi?«. ••"', ' ,-
o em todos 

,fi,iò<» t • 

iiiiicipiios dro«a-

loe jana 

do 1." i'e r a -' 
int , .;orú u ohs 
ompanhia o rn. 

• orucnclon'.o do 
d o p ; ai..' i ro J« 
liç ica c-tabtM C'» 
eitas a rosf . i l » 
Li e lv-iart al, fj. « 
c!er d .8 ce'uv «/. 
li1 d o 1001. 

;F.IR \ Ü I S B O t ' ; » » 

[ic tor geral 

ra 
I; tlicama. 

I.oilIN'OO, 23 

i ig r l lo 

d e c l a r a q u e , a<./-

r e n t a d e d o e n ç a 

r e c o r r e n d o d e -

m e d i c o s . 

. _ RS p í l u l a s 

Heinzelman!». 

o «era rem-
tem-

;« saúde, 
Hemze lnunn . 
evangélico— 

nrsoa 
com 

ill. 
l i eU 
muito )K>nco 
enperoii 
dr 
stor 

E S C O T T 

ra. 

íio, JmA 

% ' / 

1 .> 

* 

>1* 

0 mHWERCIO DE &I0 H W Q - Z 7 d» aWH á> I H I 

m m m s 

PliUCISA-BB do uma cozinheira 
boa • eeriii, para ir n Cambo-

COMPLETO SORTIMENTO DE 

Cachimbos, charutos, eigsrres e cbjocfos para fumantes 
P r e ç o s B e m c o m p e t e n c i a 

CASTRO A R A U J O & C. 
f t s ü í i : U n l i e A h i - 4 » S E , 1 í S - í - S . P A U L O 

rua iiirclla, 
0 - 1 

Sfio oa mellioroB doces atd boje 
conboriilos, Kmprcüam-»« com) 
írramlo succenso na duhcliaçio da: 
tl'8 î os, aTocção da garganta c or-
gdinn digestivos. 1 

fiegumlo t.ma iinalyBe bypinnica,! 
do\em ser preferido* a todnu os 

i i «.>-i„ « duccs, por lie, além da mm procrio-
do-, bom « r t ' « » • ' d a d o ' m a r a v i l h o s a , 8 8 o do ii u c o . w 
l
 i c uSo doicrior.ni 

rua Monronbor Andrade, n. 90-A.:OB , ) c m w > 

" Acbani-Bo A xenila cm to'.os oa 
ostaixiluciníentos do 1'rUHil. 

DejiotUos: 

qiiira. Paga co bum 
li. X, dobrado). 

VENDB-S1Î ura nego io, t i to ä 
run llego Froitan, ii. fill. 

I } . H J 4 g . um armazém de 

v e n u e - s e kccuob o moiha 

Rebuçados Peitorae 
B E I S R A M O S 

! 

1'roci.tt-so i!i» i|iiantla ncimo, 
damlo-sc como garantia liypoiho-
caiia um prédio no valor do 10 
• ontos. OfforUiB, podo>so dirigir a 
M. B. a o.-ta foliia. a—1 

? M o l é s t i a s V r i n a r l t s 3 

S Pelle e syph i l i s = 

J KBPKCIAMBTA 
S Br. Vieira dc Mello 
• Com i!0 nunoa do pratiea 
J o nssístcncia das priucipues 
41 clinicas da Kurojia. • 
• Consultorio: I tu» Direita, 31 • 
2 Hmiilcnia: J 

0 IEiiu S. Joaquim, n. 20 • 
• TKWlrBONB, N. ÍÍIO • 
J 00-34 

• « » • • • • » « « « • • » ' . ' » ^ a e * 1 

C o n f e i t a r i a IikIiisIpííiI 
Largo i 'a fcun<ló i 

í ' A Í ^ A A F R I C A M A ; 

Largo do Hi nz—ti. 1'AIJI O 30 -Jí,' 

AGENCIA GERAL 
DAS 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E^Em IAL 
Ú n i c a a i|i!oo publico deve dar a preferencia *ÍT i i n t . 

R U A D I R E I TA . 39 
—'«a»:» • 

S a m b a d o , 27 « ï c a l k r i l 
44-28 GRANDE LOTERIA 

Fr-mto ma i o r 

! 

T e r r e n o 

Vendem oo dons bons torronosi 
na rua 1). Voridiana. l'ara tratar,| 
& rua do H. lionto, 27, com o ff . 
llneno. <1—4 

A ferro e a fego 
A d m l r a v o l r e m a n e e j i e- ' 

l i t a u e l o r <lu I j u n \uili-. V, 

I v u l . «I« '7 11! ps i ç f i i i a s , 

rc<|i<itra<l» >.">OO 

A ' v(!ii<l;i n : i l i v r i i r i n T f â-

sc i i ' : i | r u a S . J u n o , í . 

10— 

DE ! 

A n t o n i o B o v e 
sgpmsa À locns os f í snets ccasEçiDDs 

A}'} r',i :<iiio pela Iftspccloriu dt Hyqienv ii« Knlado tle 6'. l'(i 'l't . 

Ochimlcoar .tone I'rcdcileo de lt. rba, com laborntorio do anu . ; 
l.vsos, & roa Aranjo, 57. enviou ao fabricante Oo Icrnct Bote a tu- s 

guinte doaluraçUo 
t l>a analysn n <|iio submcltl o 1'criiet Koio, preparado polo 

H ' . Antonio Jfove. rcmilla mo a coniicf.1. do ijuo ú CSKO um produ- , 
t i bom fabricado o cm nada inferior aos mollioros con 'onoros ijuo 
so encontram no mertadc. 

• Na sua composição nãofentra anbstnncla alguma nociva, o o 
l oa álcool o dc tinigi-lnta yralidudo. 

•Tori': Frirnr':tr o i * Donn.v 
D E P O S I T O GEHAT j 

3 & I O . . J Ï 3 J E £ O J ; " L E Î Ï 

l i n j x i r l i i i i l c | i ' m i o — A l < ' m «In |>ro n i o cln 5 O « u n t o - , I c m 

iiiíiíh u n i «III r» f o u t u s , Min lift 1Î c o n f i i H o i i i u i t c s 

o u t r o s , m i i i n p i i p l n n i - i n l o t u l di» im-Is O O c i m l u s 

ÃTTENÇâO A T T S H Ç i f . ô 

Sa^b^do, il ds maio de 1931 
E x t r a c ç ã o i n í a l l i v ç l 

J JA Td-li 

faraisde loteria da capital federe 
P r e m i o m a i o r 

W 
O piano denta lotoria 6 intolmmonto novo, joga apona* com I' .O'iO l.i-

IhritíBO distribuo -1.081 promios, rondo o» premiou sabido» & t rio todos : u-
poriores u r.oosooo. 

A preferencia para a compra do biihotos desta grande lot ia devo sor 
dada, por todo. os niotivis, a o ta an t iga o acreditadu ogonela 

Ü I S S P ^ I < í l 3 a ' m v " " ' ] ; < l 0 Brandoa y J ^ J ^ 

F l u a . D i r e i t a . , , 3 9 
Casa lilial: Hua do Thcsoiiro, 5 

nr Ap 

E i sn des I i n i n i g r an i c s , » . 127 
S. PAUI .0 

A n t i i j o i i r j c i i l f c i t i-t in i l i M ' p r e « e n t 9 i i l e «In 

I . n t i T Í n s \:i<-i<>ii:i(>s <!•> I t r u s i l 

< ' h a th ioii-cíj, i t S. l ' A I LO 

m - 1 . . 

sags;!®® m m méÈII 
O Snfnnacet) iS Inilicpensavol cm todos os grandos eatulii oci 

ricntos, c-asa •. uo ii.n^iia, lioleis etc., ondu scia nocosiaria a limpo/. 
Ii um des molhorcî- c mais buraloa tapulio.1 c t o a vantaircm 
II.Í0 ostragor ai- mflos. l'reço: uir , 700 róis-, tie.-', BjüQü; sei 
o tic a dúzia, 7S0 0. Vcudan por atiiciulo (" 111 dcBconto. 

f - >,J t» 

Ann! versaria ; 
toni-Bo um íirti -] 

-:- jii1 

U T ! A D I R E I T A , 2 i 

S. P A U L O íl»-uaii) 

WmhQ ggufôado . 
( oc i t o I rmãM iiií'cos ••• ni'08«lo-| I*-:• 25-0.it 

nanes do V IN iM j r jNATO , 1'r-Minii.tico r- r.i'.o á i r i i / .u , em r ic i mnl 
Kalior & C., Torino,—communicanidura com patwfjiaítovl, conatitulD-
:i03 números oa upreeiudoros quedo o mais tignitb itivo prosente do 

ieonipro tftm pr-oni-lo pai:: i-.i' i. !a-ann t. 

zor a i|uali|nor, o a.ha-io á vdclaj K a C a o a C c l i i f a l 
n-IH priiielpao o i as ilc-.ta prava o . t , - ... , , . 

;,!o interior, o a vorojo cm toda- Pila i!. v S 3 0 , l o - A 
a casr.nd - primoira oídom. 10-2 10—0 (,'i' ihn CaWal a'- C. 

mm i t p 

A g e n c i a c o r a ] ü e s l a e a j i i í a l 

R i a a . 1 5 d e N o v e m b r o , 

í . L í ; r , /z(» -X e . « 

3!•'I> «h» .l: i i îfvi*i>, r u a l ' r î -

» « ' i i ' i t <•«» . I l i i r ' D, í ' , ' . 

S . I ' i l l l l l , , 1 > Il Mo.-'«. IX'!«» 
<i • , U n «-,I, 

Í lll|ll>l'ti-.<;ftl> lil> J i r x î l l . 
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«'I;*. \ cr iMiHi i l i t i l l / i i l i i i , 
Cr<;««1in:a I \ c c l - i « r , !<-«-i-
ili»'.., li«>», t-1 r-;».- p.ir-n ci i l-

i . ' i ' d i , { » r i x i i i ü t i i s c . ' i i i / i i cos 
«•Sir. i l i- , 

" i l - í l 

- •••y " t ë r y 

Art ^ r r - v 

^ i - A ô û 

i ^ m 

(!o ^ÎOS: Î ÏCOS 

I ;ï(!rii!:os 
»Í i t» ' ' . - '. lu 

Í ! im il.i i-i. 3; i î 
<1 .i.,i> • . r ;.i var l e " " i 

ü cul. ri. i p.o zo latcen'o lidor-
lo. Recebo encommendas para o 
n t e r o . I — " . 

F 
M o d \ c r a c n i o r» o » 'I i 

i l ' G R I ^ A t i l . T i. C ' 

SABONETE SULFURQïO • 

S£B0?;ETE S'Jl.FURp-ALCALlifp 

ALCÍTRÍ0 ;j IIC-
iP'-f'-.-ifJp -,ni mcsmoi i 

SACOMETF CE ÍCÍ00 FHENICQ . 
pr..-v.-rv,tiwe aiiticpidmaico. 

ALCATRÍ.0 

-o b̂ r-i rt^, rrosu . ; 

O Vigor. 
Aquelíes que por excesso de tra-

balho pKysico ou inteüoctuqS perderam 
a resistenesa ergamea, quô se traduz 

ps!a saúde e pelo 

' S r , -

vigor; aqueiles que, 
por esse motivo, 

são victimas da de-
cadência nervosa, 

quesemani-

festa por 

symptomas 

mil entre oâ 

quaes figu-

ram: a neu-

rasthenia, 

a dyspep-

sia. impotência vir i l , falta de me-

moria, espormatorrhéa. nervosi-

dade, melancolia, etc., encontrarão 

c mais seguro e efficaz remedid no 

u 

Ã ^ - í 
mi i i uai 'im,mi 

t i l 

w 

? m ; 
ttezy. 

i 
y - ' i * 1 1 • 4 

b^J*i ! Î :• 
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A S S I S 
j . r 6 p a-

ç . ' tnd is i i-, r i" m ' .-ijMt.il <..-. S t t rs . 

L e b r e I r m ã o c í 'Aiello 

i ' . u . r . o 

j^r.-rr^Â^- xipspWwi 'X..1Í M*. ̂ r-nVHPf, 
zmc*j raea^Karr-iifwi i O . - . ' ZCT 

As propriedades íoriicas deste 
yiriho se attestam pelo seo vastíssi-
mo consumo e lisangeiro acolhimento 
por parte de tado o corps tmedico 
cia União Braziieira, Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portuga!. 

l í l i 

CT 

riT" 

• i 'o 

SA30METE 

BORAX 

EXCELLENTE PLANO 
1 premio ilo 
1 > > 
1 > » 
S » » • » • MXÏOt . 

tfiOj . 

-lO.OoOt 
fl: ticOS 
2:0-10$ 
2 HO' $ 
l :,0! * 

S prémios d. 200$000 . . . . 
1 5 » » 10i)$ij00 . . . . 
20 » > fiOíOO ) . . . . 

!» para a dez. do I o premio a 2u0$ 
II . > » » 2 ° > > 100) 

1 :0 )0$ ; !» para a dez. do 3" premio a ÎOOÎ 
500« 

1 
1 : Ht i 0$ 

•J(IO$ 

90 '5 
2 appiGxim. i>nra o l >p. a ",0i|-j l o o i ? 
2 « » o 2« (i. a 2 0 Î 400$ 
2 • » o :;op a loo$ 200$ 

-'"Oipara a termia. do 1 p.B"-ïooo ao ooot 

Sabbado, If de maio—ás 3 horas da tarde 

O s l i i l i i . t e s » c l i a i n - s e « v e n d u n a A f i l A C I A G I C I S A L 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2 7 - A 
OCTAVIANO D S AZEVEDO 

E g f a r e ç « t d f g r a p b i e « U T A M O S ( a i \ a d o r u r r o i o , 617 

Conferencias 
P O 

PAliRK li!!. .111,10 MARIA 
I — A Ct >'Z r n < oçlo th p'ç<aij riu 

r é 'n cont' HijH i tiHen. 

I I —.-t IVii: r a »«'fio <'n orlem 114 
Hcitâaiie eonttm]oranra. 

I I I - A C i o : e « r^inmto Si o ^ í -
difi - i i M K 1 c »(.'.-cij ,r 

t l m f o l l i e t o , < ' oa ! cn< Iu a s 3 
c o i i í c r c i i i - i . i s . . . 

(> f i n x l m tod i i v e n d a rpviir-

tet i i f m benc f í c i o <lo I ^ c e u 

i d o S a g r a d o CuTação . 

' i ' venda ces t e escr ip tor io_ 

I E m p r é s t i m o s á T a v o n r a 

Por conta dc bom c >W»a»itWt», 
I fa»« . m p r i . ü n o ate :wo coato. 
maximnm 18'la nn', a piaz)í= Ion* 
«ros a jriro modico-. r>-cel eodo »B 
gtr n ias fazendas de cafe 1- h>-
patheca bem ft'rm»éa», rom boa 
prediicçâo, n -iriçcando ss estradai 
ite fer. '> d O- te. 

O corrtor !-:a c\ iiH Ijitiella.tra-
v ssa d . Com pi 1.1., a. 10, « aixa 
M er re i o, I n i . Vt—1 

Primeiro fabricante chi Al/emanliâ 
J V K l i M K X T K 

o> m i l l i o r e s i j i io se e n c o n t r a m a \oní!;! n e< ! a c a p i t a l 

y-jísos qu3 res25?süí psrfej^mente ao nasso clima 
SO\íiItll»ADE i:\cein iOWI 

S o l i d e z s r í X T - z ^ a a ^ i ç ^ s a , 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam 
únicos representantes para 
Estados-Unidos do Brasil: 

E. BEVILACQUA & 

O S 

o s 

( 1 " j n llllltdn 'nl 16 

RUA DE S. BENTO. I H 
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Banco do Minho! 
B A Q U E S ^ 

Garcia, Nogueira & V., apontes dosto acreditado B in : o, façam 

tobre todci os logaros d* PORTUGAL, IL I IA8 , HESFáX l IA o 

tXALIA, 4 t a x a m a l * r onven l ou te , ass im c o m o dio c a r i a s do cre-

d i t o o estttbeloccm i n eu f a l i d a c l o i 

L o j a d o J a p ã o 
G A R C I A , N O G U E I R A & C . 

4 2 — I U j A D E S . B E N T O — 4 2 

15— (t.. 

f o r m i c i d a Ü r a s i l e i r o 
P R I V I L E G I A D A 

Machina extinctora da formiga saúva 
O mais Flmplo-, pratico o o maia barato do 

todos us inventos doste natureza. 
Estue machinas garantom a oxtincçílo com-

ple'a d08 foiuuneiro?, como comprovam os ut-
teclados das Camara* Muliicipaes desta capital, 
o d« vari 8 do Estado de Minas o tia capital 
föderal. »hica HccirriuBâ 

Pornecem-eo o n mettom-6e pelo correio protestos cem todas 
aB indicações precisas i suo applicaçâo. 

GUERRA & C. 
4 1 - B U A J O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 

S . P A U L O 

C a u t e l a c o m n s l ' n lK Í t i ca i , ' < ' iPK 

(•-'". :i» e finb.l .'10—11) 

O G R A N D E R É M E D M ! 
O ESPEC IF ICO INFA l . í . I VE I , 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t í c o d e C L A R K 

Cora radical o dellnitivameute todas as fôrmas du envenena-
mento do sangna. 

A sypliills primaria, secundaria o toroiaria <5 por ella com-
pletamento sanada e oxpollida du ayetoma orgânico. 

Cura para sempre n syphilis terciária, doongas da GARGAN-
TA, erupções antigas ou recentes, dôres nos ossos, glândulas enfar-
tadas, intlummadas ou suppurauteB, corrimonto dos ouvidos, luãoa 
rachadas, qualquer quo soja u duração dossas moleatias). 

Este grande remédio oura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneuo MINERAL, mas 
exclusivamente substancias vogetae.i imiooentes. O sen uso não 
obriga o doente a dieta nouliuma, nom a qualquer alteração noa 
eeus costumes o occupaçõea. 

G a r a n t i m o s q n e e s t « e s p e c i f i c a 6 i a f a l l i r o l 

Enconira-se «m todas us drogarias o pharmaúas priuoipaos 
O em quuiquer parte do mundo. 

Dirijam-se ú 

C J a r K S p e c i f i c 

I oewqwo h tio püin-zt >m * mi 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estns Capsulas, inalteráveis, do tamanho de mna ervilha, 
não endurecem como as pílulas, o se engolem mais facilmente 
que as obreias. São soberanas contra conslipaçõts, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de. 
energia, rheumatismo, gota, a/fecçõns dos rins são tributarias 
d'estc heroico medicamento. 4 . 

UMA C/VPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-se o noms PELLETIER sobre cada Capsula 

D o p o a i l o o m t o d a s r u a ï = 3 a £ u ? r a a . c i a . s 

0 mm REMEDIO D A S T O S S E S 

P e i t o r a l d e E a m b a r â 
O Peitoral de (ainbará, doicoborta o preparação de .T. Alvares 

do Souza Soares, 6 liojo um remédio de fuma universal para us 
moléstias das vias rospiratorias. Sons oQoitus em todas essas af-
feoções s5o udmiruveis, pois: 

— Allivia promptamente as tosse* dolorosas, tornando-aa brau-
das o despsctoranteB, atá curul-as completamento ; 

—Faz diminuir, até desuppareoerem, os uccossos ustUinaticos 
mais terríveis ; 

— Combate enorgieamonte us affecçfcs pulmonares, curando-as 
radicalmente no primoiro o no segundo poriodo ; 

— Debella de fôrma rápida a loptcluchc, a rouquidão, alari/n-
gitr, eto. 

C) Peitoril': de Cainhará não contóm, absolutamente, morphina 
ou outru qualquer Kubstancia nociva ú saúdo, mesmo da oriunçu 
du mais tonra odsdo I O «ou anctor olloreco a quantia do V INTE 
CONTOS D E JÍÉIH (20:0il(lj) a quem )>rovur o contrario I 

Esto grande romedio está approvado pela .Tuuta Central do 
H,ygione Piiblioa do Brusil, privilegiado por decreto do governo 
federal e premiado com õ I I K D A L U A S do l u classe no Brusil, 
França e Estados-Unidos. 

(irando numero do attestados de distiuctos médicos o do pes 
soas curadas garantem a sua eflieaoia I . . . 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 

A ' v s n d a e m t o d a s a s p h a r i n a c i a s e " d r o g a r i a s 

SANATORIO OE SAO PAULO 

LARGO DO PAYSANOÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 
Director Pr. Oliveira BotclhoG) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienico6 e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderfto ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite, ffh M Ml 

CLINICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio s 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. Jk'1 Wft Wfc Wi W? 

•:•:• JVColestias mentaes e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
às ncccssarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

ESTABELECIMENTO HYDBOTHERSPICO * 
— . . • «C03»> 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 H- iar(je 

M a l a 

« U i l h A S P A B A A UUUOI'A 

NILE (do Üb*), 1 do maio 
TH AM KS du (Hálitos), I t do raajo 
DANUUE (do Itio), 20 do maio 

O |tn q u o t e I n g l e z 

SAVERN 
•otaalnionto no porto do Houtut, partirá, provavelmento, no dia « 

maio, pal-» 
B a h i a , S o u t h a m p t o n o A n t u é r p i a 

Agencia da Mala Itoal Ing'ezn om H. Paolo : 

fiaa d e S . I S o n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i u d l t w w , g 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O VAPOR 

CORDOUAN 
Esporado da Europa, em Bantu , no dia S do maio, sablrt, 

dopeis da indispensável demora, para 

M o n t e v i a é o 4 

Para pastagens o mais Informações, com OB agentes: 
Km B. Puniu, Orey, Antun»- A- ('., rua do Conimsrcio, IS. 
Em Raitos ttrev. Antunes & «'., ruu 15 île N'ivnmbro. 6B. 

-'Jiiv.— 

40-Rua ne S. M o , 4 0 - S . PAOLO 

' i M i i i r c l i i o d e u l i l i d i i d e i n c o n t e s t á v e l c m 

C A S A 

1 1 « "í . 3 . 5 2 i r 3 . s l ; £ i . i x t a < r x © E L 

cai ri g indo sobro o l) 't.íu. 
Sou loirar <• na olticina, no «íci ipt 'rio, na cozinha, 

í na sala de jantar, na do fim ar. n i «lo durniir olc.ctc. 
Prc.o cumpli t", l ü i : pi ra o interior, 17g00j. 

Cada instrainoiito n" mpanlia ijjstri:cj"ps om portQTiioz. 

C A S A E D I S O N 

E u a d o S c s a r i o , g - A - F I C Í l ü B l E r ã & O S 

i r . — 7 . . • 

O g r a n d e r e m e d i o i i i g l e z 

C S T C J E l ^ . I K T ^ A l i L I V E Í I . 

Cuiu rapida o radicalmontu todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r l i é a - , p e r d a s s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , m c l i a ç á s d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m f s & Õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -

t a e s . 

l*>te especifleo faz ema positiva em todos os casos, 
ip.e;' de ínogos ciuer de velhos, <!;i lorça e vitalidade 
aos orgams genitaea, revigora todo o systemu nervoso 
chama a circulai,'ão do sangue para aH partes genitaee e 
é o único remédio (pie restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas nervosas, debilitadas e impo-
tentes. 

tt desespero, o receio, agrando excitação, a iuso.mtia 
e o grande desanimo geral ilcsn])pareeem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socugo, a es-
perança e a força. 

Kíte inestimável esp cifico tem siilo tilado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda n;is 
melhores phannacias e drogarias do mundo. 

I M r c e ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 ' 

v n v > 

S T R E E T 

UHiCA QU£ VENDE SORTES! 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A I O R 

: 0 0 0 8 
F O B 2 $ 2 5 0 

Exfracçãa--N<*j»;iiiiíSiE«S'i'ir», îîî> «le nf»i*il 
Os pedidos do interior devem asr di-

rigidos á Thesouraria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou n 

D O L I ¥ A E S C I Ú M E S & C . 

osióiá Gtni;ale di Tf»? pa its Waritiints iVapear de Hiruilli 
O VAPOlt 

ACIUZTAINE 
Ke; ierado d o Hio d a P r a t o , o m K a n t o ü , n o d i a 3 do m a i o , e a h i r i 

d e p o i s « ! » i n d i s p en s á ve l d e m o r a , p u r a 

Génova e N á p o l e s 
KbIo v a p o r onco&ta n o ( Aca. 

P a i a passairona o m a i s i n forn iaç "OB, c o m ob agentoo : 

E m S . P a u l o . Orc.v, An t u ne s & (.'., r . ia d o C o m m e r c i o , 10. 

E m Ban t o a , O r e y , A n t u n e s & l ! „ r u a 15 do N o v e m b r o . 65 . 

N o B i o c o Jan< i r o , O r e y A n t u n e s & «' . . r o a Q e n a r a l C a m a r » , 10. 

São Paulo 
fîccec{s!n?-se agentes no interior do Es* 

tado e oíferece se vantajosa çosttmissão 
A V l - i C — Ivni !) «I<- iiiaii» proxiiiio, rxlraeçà« «Ia 

'paade l.tleri.'i <l<> S . i'iiulu; pi-<;i»3<> ma'wr, í t í t í l V 
TOS, r o r < i$oon. 

E s t n i m p o r a u t o fu i , r ica ac l ia-tc proronten ion to p r o d u z i n d o ci-

m e n t o d o 1 . " qua l i d ade , q u o so \cndo pe lo BPiruintos p r i ç o u : 

K a o de Cm kilo.-, a 7 0 ri-la po r k i lo , o u 4 S 2 0 U |ior b u c c o . 
l i a i r i «a do l s o Uiloc, a Ho ró is p o r k i l o , ou 14$4oo p o r bar r i ca . 

O . rs. p r j t f i i d o n ' " B oncon l r a r f t o n t no i t r a s no Kse r i p t o r i o Con-

tra i nf im du ce t iUcarem-Bo d a b ô a « jua l ida i lc do c i m e n t o . Uocobem-

to tan i l iom ped ido^ p a r a o sc|ruinte : 

(.'ai h y d r a a l i c i a 4o ri ' is por k i l o , ou '_'$40 l po r sacco . 

P a r a ü o op i p cdos a COÍOOO o m i l h e i r o , n a e t a f ã o I to i iova l l .o . 

i j ped ido , e . n l o r m a ç õ o do\cm t e r d i r i g i dos p a r a o escr i ' t ó r i o 

Ci-nlral 1 0 - ' J 

A' Kl A SA\TA T!I!;i!f;Zi. IV. 10. ísolirado) 

T H E A T B O S A N T A i ^ T N A 
E m p r e s a > . 1 E 1 Î N A N I > E < 

Lumière 
MO: El.O 1901. Un co apparato <|ii" viaja na America do Hn!. 

por conta da Soclcte tíémrale t es Ointmatoijiapl ie c JHtora/Ju!* th 
J >u in. 

Penúltima funeção 
HOJE-Sabbado, 27 de abril—I0:0JriI5 

l i r a n i l i u s o e \ a r i a d » | , r i i ç | r » i i u i i » 

FRIMF.IRO ACTO 

A P E D I D O 

Grandes funeraes k HUMBERTO I 
l l < > s ! t ! n i l i r i n i t « ; c o r t e j o í i m e h r c 

Exposição Universal d e Paris d e 1800 
» • « I JfDO ACTO 

Ultima novidade em côree! 
l A i H I l i n f â D n n fem eOre» . « r a a d o o f i r am» biato-

« l U n n i l A U A l f u l l r i . , « e n d o p ro a ' O m s t a m i l e . I:e-

^ o e , ( o l ob r i d adn f r anceza . E í t a o b r a f " i í e p . e s e n t a d a iUO n o to-

eon tecu t i vns no« p r i ne ipaes t hea t r e de P a r i s . 

t e r c f : i h o a c t o 

G u e r r a A I V G L O -

O C A » T O A C T O 
E n t r é » , i r rand iono d r a m a b i o / i a p h i c o e m 45 q u a d r o s — c s t i í a 

ALADINO 
A m u n h Ü — < I o k i I h « ) i i — u l l i m n f u n c h o 

A s * e mria hotits em yonto 
P r o ç o g — F r i z a » e camaro tes , 151; c a d e i r » ; d o 1» r i a te , 8 f : fcal-

II; ( » l e r i a r o m » r a d a , l f óO f l ; s e r a i . 18 .— '»« b l he t ea , » l o n d a 

cf Guarany, da« 10 da m a n h ã it 5 d a U r te d «po i * d w í « h o r a , 

letcr la do thea t ro . D e p o i s do e s p e c t á c u l o ha v o r * bonda e le 

• d a V|aç»o f a r á todas as l i nha* . 

ussas 
F r a c a <Ja ü e z u h H c a 

0 l o g a r i i i i i i s a p r a z í v e l o f r e q i i M i t a d i » d o S . P w l o i 

B l o j e — — SE*» Jc 
G r a n d i o s a k e r m e e s e e m b e n e S c i o d o 

HOSP ITAL DOS TUBERCULOSOS 
Espirituosa pescaria maravilhosa 

d i v e r t i m e n t o i j uo g r a ú d o a i iocu»»o i c i a u l c an ç a i l o 

HOKTEIO DE EP.INQIJEDOS 
R i f a s d . e j ó i a s 

I . c i l A o <l<» | i r o t i i l : « M c f»l i j j í '€ ' t (>^ o l i e r c e i d o i í a o 

í í< ">|)it:>! <!<• T u l i « ' P * « i l o s i i s 

li: t o lei a > t e r á a p r egundo po r um d i- t i ac to cava l he i r o q n o so 

o f l e i e t o i p a r a Oste b u m a i i i t a r . o a c t o 6 í c : í í elTectuad i ú» 9 lior.is 

d i no i te . 

G F A N O E S U C G E S S O 

r e n d a s d e fléres f s l a s s e n k e r i t a s a t i r a d o r a s 

Sl UtUKHAS HL M-UESAS 

Magn i f i co c o R C t r l a po 'a banda m u s i c a l Car los Somes 

C O B R I D A S DE F A R A O U A S 
E i n d o d i vei ti m o n t o p a r a c r i u u v a s 

E jileniH'las attiarrOrS 
S' .nsa( i o n a f g [ a r i i d oa n o T IRO AO A . v o , pel; a senhor i t a a l i r a do r a-

K \ l r a o r < U i i a r i n H n o v i d u d i > H 
F o g o s c a m b i a n t e s — P r o j e c ç õ e s s l e c t r i o a s 

H u s i e a ! F l o r e » ! B a n d e i r a s ! 

G I O R N O 
Deslumbrante espectáculo terio as Montanhas Rossas 

B m via t a do flm a que d e s t i n a es ta f e i t a , a E m p r e s a , cod-

flando n a ( f ene r » H a d o d o p u b l i c o p a a l i s t a , r e so l r e a , n e »O d ia , 

9 u8 ( e nde r a.« e n t r a d a « cem c a r f es p e rmanen t e « . 

A E m p r e s a , n o i n t u i t o d e c o o p e r a r o q u a n t o pos « i ve l f » r » 

e « t a g r a n d e feata d e c a r i d a d e , r e s t a b e l e c e i , c o m o D> p r i m i t i v a , 

o « o r t e i o d e o b j e e t o a d e va l o r , e n t r e oe « e n a f r e q u e n t a d o r « 

Todoo do vem conco r r e r p a r a este f e a t i v a l o m benef ic io d o S o a -

p i t a l d o T a b e r e o i M « « , c a j á f a n d a ç M é u m a ( ! m i a p a r a B . P s » l o . 

ff-^YamíBiBiiir n ~ i » i m i 

O M'. l iuaranyliodii^nci do farva-
I l io, m o r a d o r á r u a Marque: : dc San-

tos ((.'alto1»). Buliria ha tciiipoe do 
um rtiKfissiwo ec:en,u quo H ; «•: tendia 
da Irontu á parti; p síerior do pes* 
c c<>, comprohoiidondo o couio ca-
bcl u i lo o u m a o io ' l i a . 

Fo i med i c ado pf,r div<'rflOB med i co , 

sol ido a V u n s <•. p ei id i-tas, o, n:"iO 

ob tendo n i " l l i o ra , reao lvuu o u v i r o 

ii »i: ne o pe r ado r dr . K e í o Monte i ro , 

c o m o i r i | i t o i i o á r u a 7 de Se t emb ro , 

i i . .'i-, o. a nu.i c n.íolho, c omeçou a 

u: ;tr o IÁ Of Tayvt/ií, do K. João da 
Fa r r a , do O l i v e i r a , F i l h o E a p t i s t a , 

c on segu i ndo as-ini. com t n i p r e s a , 

curar-so du til > f e i a o i m o m m o i l a 

n io los t . « , c o m doas v idroa ap . na- do 

p r c i c s i i 'l\iijiiijn, do O l i v e i r a , F i l h o 

l i I tnpt « t a . 
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M A L A R E A L I N G L E Z A 

NAIIIIIAS PA It A A HtinOPA 

THAMES (do S a n t o i ) , 14 do m a i o 

jiANUHE (do l t l o ) al l do m a i o 

CLYDE (do Ban toa ) , 11 do j u n h o 

O p a q u e t e l i i j j l o i 

N I L E 
E r p o i a d o d o 1,1o da P r a t a no d i a 1 do m a i o , n o I t i o , eal i i rd , 

n o m o f n i o í l i a , p a r a 

Bailia, Pernambuco, Lisbâa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

Paesagena d irectas p a r a U a m b o r ^ o , Uratuoa , A n t a i r p i i , B> t t i p-

dmu e ou t ras c idados coa t i nou t a& i ( c o n f i r m o l o r i i n f o r m a d o n a » { « a » 

»jiiyfcÉo m i i t t i d u n noa nieumoa te rmo» q u o a s l a í l a n tH i t n p t o a , 

A y c i i c l a < l » A l a i » K e n t l i i i | l c / . a o m S P a u l a : 

H i n t do S . I l c i i í n , 11 (sobrado) — C a i » dg correia. K 

L i v e r p o o l Brasil and River Plata Steamers 
U N H A L A M P O R T A HOXiT 

t i i v i f o de pa t ^ase l ros p a r a N o r a « Y o r k : 

Co l c r i d ^ o 17 d o m a i o 
do j u n h o E n (Ton. . 

W o r d a w o r t l i 

1 

17 

O P A Q U E T S 

HEVEL IUS 
II.LUUIN'ADO A I.Ü7. ELECTRICA 

sa l n r i i i l o I t i o d o J a n e i r o , no d i a 'J do m a i o , p a r a 

I t n l i i a c X o v a - Y o r k 
I Jccebe [ a t : a g c i r o b de I " c i l » . c l a s s a p a r a i.s pur to» a c i n u t o p a r a 

Barbados 
I . E t c p aqno t op r opo r c l o u a aas passa'/oiroB t j l » o con fo r t a n s o e u s p 

r i t t t e m a bordu r j e d i c a e c r i a d i . V i a g e m m i u t r a i l l a <(«« v i a l a { i t * 

t t n u s u m us i u c onv t n i e u t o a do b a l d e a f ï o . 

fttço da passagem em 3' CIJÎSJ, dl flu di lai i iu pan Hj/j 
York. $45°° (dcllars, noeda ismitiu) 

Tara p sK ta f e i u a mais iul 'armai} i a j , t n t t - i a , u ) ' i . t , a j a o.i 

W t u t a » 

NORTON MECrAW & C. L i . 
t u u 1" d e M a r « u , i>% o em tjantOS, cou» 

1\ S . H a m p s h i r e & 0 . b d . , B a i 15 d i H n a n ' i r u . fi 

AVISOS MARÍTIMOS 

Soc i é t é Generale d t T u o p o r ' s K a r i r i i e s i vapeur da Marse i l l e 

O Y Aro H 

PROVENCE 
• p e r a d o da E n r n p a . em H a n t o i , a o d i a 2 H d i c o r r e a l S a h i r i , 

dopoia da i i idiapen«a\cl d e m » r a . p a r a 

M o n t e v i a é o g 
B u e n o s - A l r e f l 

K r c ' I " u V m y T J ^ t m è T * C . " " r ã « " « " . * n î m e r c i o , 1J . 

E m S a a t » , Orey . A a t a a e a * C . , soa 15 do N o v e m b r e W . 

Mo B i o d s J a a s i r o , # n y , A a d a a s s fe U , r a a â o a e r a l C s a m , U 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a m s o h i D a m p f s s M ï f a k r l i G e -

sellschaft 
! S M l f t «aainnnl en t r e B s a t M a H a n b a r < « o i s a n t i « « » 1 ' ^ i| l* 

de J a n a i r O . U a l u a a U s k i a 

O p a q u e t e a l l e m â u 

T U C U M A N 
C'apt . H . H a n s s o n 

cab i rá , n o d i a 1 " de m a i o , p a r a o 

l i t , B a i l i a , U a M a , C k a r b a r c t • l a a t a r g i 
- — — i g j ^ i p 
• C O K R M K i 

i « a » «tosas p a m U s M ^ ( » M M . 

* Todsa s spaqaa t ae d a Q w a p a u M a • « • d o ^ n t i t t a s f M « W i e r a s W 

I m t a a d o a a h u e loatr iaa , passa tada w f t s ^ i d a a i w a M k » l M V » 

i m u n r a » » a ^ S a w f c ^ ̂  i n u i n j n i L k t U 

Mak m p i i i a ^ w á ^ V a n a H a . M - l ^ a * 

X X 

; 

^ : 

I 

I 


